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C o n v o c a t o r i a e s p e c i a l 
d é l a A s a m b l e a f r a n c e s a 
p a r a e l p r ó x i m o m a r t e s 
La Reina de Inglaterra ha inaugurado la 
conferencia de la Unión Interparlamentaria 
L l e g a e l a r z o b i s p o M a k a r i o s a N u e v a York 

Londres. — La Reina I&abel I I 
h a i r iaugurado esta m a ñ a n a l a 
conferencia de la U n i ó n I n t e r 
pa r l amen ta r i a con u n discurso 
en el que a l a b ó la fo rma de Go
bierno inglesa, de l a que di jo 
que p o d í a ser ejemplo de los de
m á s p a í s e s . 

La Soberana inglesa dió la; 
b ienvenida a los delegados de 
los 52 p a í s e s que asisten a la 
conferencia. 

"Hace s é s e n t a y siete a ñ o s , 
durante vuestra p r imera r e u n i ó n 
d e Londres aprobasteis una r e 
so luc ión por la cual e x p r e s á b a i s 
l a creencia de que las- relacio
nes e.vtrechas entre los miembros 
de ios diferentes parlamentos del 
M u n d o c o n d u c i r í a n a • la paz 
m u n d i a l . Todos los presentes 
saben posi t ivamente í a verdad 
•ce- esta creencia. L a ' u n i ó n os 
rounc a todos, no como repre
sentantes de distintof: Gobier
nos, sino como miembros de 
Parlamentos diferentes."' 

L a R e i n a . d e Ing l a t e r r a d i jo 
d e s p u é s que todos los delcgadps 
se s e n t í a n unidos a pe.^ar de l a s / 
posibles diferencias, que p o d r í a n 
ex i s t i r ent re sus, Gobiernos. 

T e r m i n ó la Soberana inglesa 
diciendo" que desea a; todos; los 
asistentes eí . éx i to en sus discu
siones'.—Efe. • ' : ' 
NO.TA DE I N G L A T E R R A 

A R U S I A 
Londres. — G r a n B r e t a ñ a ha 

prppucstoj a la Unión . Sov ié t i ca 
la- abó l i c lon de todas las f e s t r i t -
ciones de viaje y aduanaras1 a 
Vos miembros 'de sus' respectivas 
r c pr esentacicnes d i p l o m á t i c a s , 

eji uiva no ta enviada a l K r e m 
l i n , v .publicada hoy ' por el Fo-
rc i r .n Orace. . . . . . 

' L a c i t a d a ' n ó t a a ñ a d e que I n 
g la te r ra e s t á dispuesta a t omar 
represalias si- RUsia pérsis-te en 
impí ncr restricciones a r t i t r ^ r i A s 
en ios viajes al personal de l a 
Bmbaj ada-taitanlcaCreTi Moscú . 
E l documento prosigue diciendo 
que los ú l t i m o s cambio f real iza
dos per la URSS e n cuanto a los 
viajes han aumentado l a zona 
de la U n i ó n Sov ié t i ca " p r o h i b i 
da a los extranjeros". 

L a a c c i ó n b r i t á n i c a sigue a la 
propuesta hecha e n Mayo por el 
secretario del pa r t i do comunis
ta , Kruschef. de que las res t r ic
ciones í-obre los viajes fuesen 
suavizadas o levantadas t o t a l 
mente sobre la que de m u t u a r e 
ciprocidad.—Efe. 
CONVOCATORIA DE LA A S A M 

B L E A FRAiNCESA 
P a r í s . — El jefe del Gobierno 

f r a n c é s , ha convocado, pa ra el 
p r ó x i m o martes, u n a se s ión es
pecial de í a Asamblea nacional . 

E n el "orden del d í a " figura 
en p r imer lugar su programa de 
reformas j u r í d i c a s en Argel ia y 
s-e espera sue se inc luya t a m 
b i é n u n debate en torno a l a s i 
t u a c i ó n ag r í co l a .francesa.—Efe. 
l'RCPUESTA RECHAZADA 

CIn'-bra.— El embajador nor-
tc-amerJcanc. Alexis Jchnson, ha 
rechazado una propuesta de la 
China comunista para un Inter
cambie "reciproco" de periodis
tas entre los dos pa í se s .—Efe . 
ACUSACION A GROMYKO 

Wahhinsrton. — El D_parta-
mento de Estado acusa a' min i s 
t r o sovié t ico do Asuntes Extc-río-
r t s , Crcmyko, d'j t r á t a r de "ame
drentar, a las naciones l ibres pa-

que no temen medidas para 
reforzar su l iber tad" . 

En una d e c l a r a c i ó n en que se 
contesta al ataque de Gromyko a 
ia pcli t lCá ocidenlal , ei Depar
tamento afirma que la Unión So
v ié t i ca fracasa en sus fines 
lo mismo que ha fracasado con 
an ter ior idad . 

En la dec l a rac ión , -el min is t ro 
sov ié t ico átaSá a la po l í t i ca de 

l e í Estados Unidos y la occiden
tal en general, afirmando que 
N c r t e a m é r í c a i n t e rven í a en Si
ria y censurando a Alemania Oc
cidental-—Efe. 
MAKARIOS, EN NUEVA YORK 

Nueva York. — El arzobispo 
Mí /ka r i c s ha llegado a Nueva 
York, en el t r a s a t l á n t i c o g r iego 
"Reina Federica" con el prepc-
sitc —exp l i có— de colabO"ar 
con el Gobierno h e l é n i c o en 
cuanto a i lustrar el pueblo nor
teamericano acerca de la cues
t i ó n ch ¡pr ie ta . 

El arzobispo informa que no 
viene en busca d j fondas sino 
selo de apoyo moral de les Es
tados Unidos. . 

Di jo no t i ene -p ropós i t o de tras-
iadarse a Washington para soli
ci tar audiencias del p r e s i d e n í e 
Eis'j.nhcwer p», del s ecre ta - ío de 

Estado. Y tampoco 6.2 llevar 
personalm nt_- la cues t ión de 
Chipre a la ONU auncu. ; si de 
ce íve r sa r al respecte con los do-

gadc3 de la O r g a n i z a c i ó n 
mundial .—Efe. 

"Crimen político perfecto" llama 
Lequerica a la sangrienta 

intervención soviética en Hungría 
C u b a d e s e a q u e s e a p j u e n s a n c i o n e s a Rusia 
Prosigue e/ debate en l a O N U sobre el caso magyor 

Sede d« las Naciones Unidas.—} 
La Asamblea general se ha re
unido a las cua t ro menos dos 
minutos (horas e s p a ñ o l a ) pa ra 
con t inuar el debate sobre H u n 
gr ía . 

El presidente, prínicipe Uka¡n 
Uaitayakom ( T a i l a n d i a ) , a n u n c i ó 
que la Asamblea c e l e b r a r á ses ión 
por la noche, a d e m á s de las se
rie nes normales de la m a ñ a n a y 
tarde par^ que se puedan t e r m i 
nar el d e b á t e sobre H u n g r í a an t r s 
de la apertoira de l a ses ión anua l 
regular de l a Asamblea general, 
que c o m e n z a r á e l p r ó x i m o m a r 
tes. 

El presidente de la Asamblea 
d e c l a r ó que m á s :.ie 31 delegados 
han "manifestado su deseo de 
p a r t ic ipar en el debate". 

El p r imer orador fue el emba
jador cubano, E m i l i o N ú ñ c z - P o r -
tuendo, quien cal if icó la revuel ta 
h ú n g a r a del a ñ o pasado <lzi 
"accntccimiento m á s i m p o r t a n 
te de la h is tor ia c o n t e m p o r á n e a " 
r( j .que t e r m i n ó con el mi to dlfl 
p a r a í s o de les obreros comunis
tas. 

N ú ñ e z - Portuondo, elogió a 

Aus t r i a en relación con los a c ó n - ] 
tecimientos h ú n g a r o s del pasa
do o t o ñ o . 

"Nunca merec ió m á s u n pue
blo el premio Nóbel de la paz", 
a ñ a d i ó . 

Dec la ró que Cuba, v o t a r á a f a 
vor de la m o c i ó n ijresentada an
te la Asamblea poi? 37 potencias 
pero a ñ a d i ó : "Creamos que esta 
medida os inccmplsta puesto que 
no impone s a n c i ó n alguna a la 
U n i ó n S c v i é t i t a . Confiamos en 
que un p r ó x i m o futuro se ap l i 
c a r á n las sancionas correspon
dientes si Rusia no cambia su 
po l í t i ca . No p ó d e n o s p s r m i t i r 
que un Estado m i m b r o s:5te-
m á t i c a m e n t e se mctft. de las mo
ciones de la' AsamUea general. 

El representante australiano, 
manifeisitói 

de que el ¡ n -
í ra la verda-

que sucedió 
ta lia , —hizo 

v i a i e 

p a í s e s y o t r o s 

E s p a ñ a 

Eolrega de i x a i fotocopia de la "Carla 
dcColón.'ala Biblioteca de Cbicago 

W2?h¡n? tcn .— El viccpresiden-
t r t1 nor t -anKír icano , Nixon, s.1 
h ¿ reunido con var i .5 e m b i j a * ) ; 
í e s europeos para estudiar la P ^ 
ciMlídad d - efectuar una visi ta 

d j Europa hacia 
íi varios pa í s e s . 
finales :' Octubre y p r i n c i p i o de 
faviembre próx imos . Aunque "0 
han sfdc expeclflcados los puntos 
rrazades c.i la r eun ión , se ha da-
dc a entender que Nixcn se pro
pone visitar España , Por tugal , 
C an B r . t a ñ a , Francia ? I ta l i a y 
sí tiene tiempo, es probable que 

traslade a ot-os pa í ses . propuesta b r i t á n i c a para nom
brar al P r í n c i p e Usn UaltSiaya-
ken, p ics id tn te ds la Asamblea, 
representante especiEl de la Cr-

REGRESA DE ITALIA 
Madrid .— Después de una j i r a 

Festiviilail de Nuestra Señora lie Nuria 
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Lea e s c u e l a d e l P r í n c i p e G a r l o s 

Una vista tls la Escuela Cheam, en B é r k s h i r e , fundada en 
1640, donde e s t u d i a r á el p r í n c i p e Carlos, h i jo de la Reina 
Isabel de Ing la te r ra , en c o m p a ñ í a de Uhos 85 c o n d i s c í p u l o s . 

(Foto G i l del Espinar) 
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El gobernador de Arkansas 
solicita ver a Elsenhower 
Se temen otros actos de violencia, de 
n o resolverse el conflicto de Little Rock 

los 37 pa í ses 

. New For t (Rhode Is lanr t ) .—El 
gobernador general de Arkansas 
O r v a l E' Faubus, ha solici tado 
. cn t rov i s t á r s c con ol presidente 
j i t iscnhower. L a sol ic i tud ha sido 
aceptada! y la r e u n i ó i t se. celebra
r á posiblomcnte el viernes o el 
s á b a d o . Los funcionarios nor te
americanos esperan que de e s t á 
r e u n i ó n salga resuelto el proble
m a de L i t t l e Rock, donde Fau
bus so opuso a la i n t e g r a c i ó n ra 
c ia l en las escuelas. 

E l presidente Eiscnhowcr so 
encontraba en el campo de golf 
cuando so rec ib ió la pe t i c ión tío 
Faubus, por telefono, ü l secreta
r i o do Prensa de la Casa Blanca 
se t r a s l a d ó inmediatamente a) 
campo de golf y c o m u n i c ó a l pre
sidente los deseos del gobernador 
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A pesar de la riqueza qne suponen 
el nogal y el castaño son árboles 
cuya plantación tiende a disminuir 
La provincia de Burgos es ía que mayor 
número de nogales tiene, pasando de 40.000 

Madr id .— Los nogples y Ies ca s f añes sen des á rbc l e s cuva plan-
l a i i ón tlcncfe s d i sminu i i en E s p a ñ a , a pesar de la riqueza ous su-
Pcncn. F,l n ú m e r o tcjtel de ricgffles sirtes de 1936 era de 645.000 y 
e n la actualidad no pasa de 575.000. La producc ión madia une rn años 
nc imr 'es alcanza 250.000 metres c á b i e c s . llega ahera a 165.000 como 
cesecha media. Con lodo, la r iqueza representa unes cien millones 
ed pesetas al a ñ o . La provincia de Burdos cu in ta más de 40.000 no-
Sales; Valencia, con m á s de 30.000 y G u i p ú z c o a . Huesca, León, Lugo, 
Navarra. Oviedc. Vizcaya y Zaragoza, con más de veinte m i l á rbo les . 
I a p r e d u c c i ó n med ía por á r b o l se estima en jnes 25 ki logramos. 

De c a s t a ñ o s exis t ían antes unas 27.500 h e c t á r e a s plantadas con 
un to ta l de cinco millones de á r b o l e s , cen prcduccicnes medias del 
orden de les 1.750.000 quintales m é t r i c o s . Actualmente estas cifras 
se han reducido a veinte m i l h e c t á r e a s , tres millones de á r b o l e s y co-
s e c í u s de unos 80.000 quintales m é t r i c o s . Esta p r educc ión de c a s t a ñ a 
alcanza casi 200 millones de pesetas en años normales. 

El tc tal de á r b o l e s , es: en Lugo, m á s de 600.000; Oviedo, m á s de 
400.000 y Hiielva. ¡(ili.OtK». La p roducc ión inedia p(>r á rbo l es de unos 
25 ki los .— Cifra. 

de Arkansas y Eisenhower res
p o n d i ó que el gobernador p o d í a 
ir a N e w Por t en la p r i m e r a oca
s ión eiue tuviera.—Efe. 

SE C U L P A A L G O B E R N A D O R 
F A U B U S 
Washington . — En los medios 

oficiales se dice hoy que ia ola de 
violencias que so registran en los 
Estados del Sur, contra l a inte
g r a c i ó n racia l , ha sido provoca
da por ol gobernador Faubus. 

Se agrega quo los disturbios 
que se suceden desdo Nashvil le 
(Tonnesseo), hasta B i r m i n g h a m 
(Alabana) se extienden como 
" u n a cadena p s i c o l ó g i c a " dehiuo 
a la pos ic ión adoptada p o r el ci
tado Gobernador . 

A l parecer los segregacionistas 
de todos osos Estados se sienten 
animados a l l eva r a cabo sus ac
tividades cont ra r ias a la integra
c i ó n al contar con el apoyo do 
tado gobernador., , • 

• E n el depar tamento de Justi
cia so temo quo.en ol caso de que 
se resuelva p r o n t o el confl ic to 
de L i t t l e Rock, sd produzcan ac
tos de v io lenc ia en otros centros 
docentes donde, la i n t e g r a c i ó n ha 
sido ya aplicada.—Efe. 

C A M I N O D E S P E J A D O 
Nashvi l le (Tenncssee).—cA juez 

federal W i l l i a m E. M i l l e r ha or
denado que se ponga, f in a las i 
terferencias on la i n t e g r a c i ó n ra 
c i a l de los estudiantes que asis
ten a las clases de las escuelas 
olcmontales do Nashvil le . 

L a -acción do Mi l l e r faci l i ta e l 
camino para l legar a u n a pac í 
fica so luc ión de l problema, como 
o c u r r i ó para resolver los distur
bios que por e l mismo m o t i v o se 
p rodu je ron en Cl in ton el pasado 
a ñ o . — ü f e . 

F A L L E C E E L I N T R O D U C T O R 
D E L - J A Z " E N E U R O P A 

Wash ing ton . — A los setenta y 
u n a ñ o s de edad ha fallecido en 
su domic i l io , a causa de u n a afec
c i ó n c a r d í a c a Louis M i t c h e l l , que 
in t rodu jo la m ú s i c a de "ja?.?," 
americana en Europa: antes de 
la p r i m e r a guer ra mund ia l . 

Fue el p r i m e r o que tuvo una 
orquesta dé " j a / z " en Nueva 
York .—Efe . 

Dr . K c n a l d Walrier, 
que no h a b í a duda 
for ihf i presentado 
dera his tor ia de l<i 
en H u n g r í a . "Au>: 
no ta r Walkc^r—, p á i ü c i p ó en l a 
comis ión investigad<&|a, por lo que 
me ha sido pcsihíé seguir ía 
c u e s t i ó n má& de cerca que otros". 
1N!^RvHNCUN D£¿ SÉlvJR 

LEQUERICA 
S t o é ¿c las N r c i c i t s Unidas.—'• 

En el di ,22fe s'. :re Hungr ía de es
ta tarde, c] d r ' c g r á o pcrmanailte 
de Espina en la CNU, emoajador 
tícn José Féfix de Lfquerica, ex
p u s o el ' í n t u i i a p a ' i ' epey.) espa-
ñol a una nueva cendena de Rusia 
per su i n í e i v e n c i c n i e n ia revolu
c ión Hünífara. 

E s p í ñ a es uno de 
tíjijB paticeinan el p i c e c t c de re-
s h í c i ó n ' s i ^ e Hungha, cü íe to de 
debate en ía Asamiííea general. 

El i repxescntanté <rpañol recor
d ó que el Gcbierno .Is España fue 
el p i i m t r o en di r ig i rse a la Se-
ciotar ia Genual tí: las NacLmcs 
U n i d í s , tíL;pu:s d; r e e i b i r í : las 
noticias í.cbre el levantamiento 
hún :? f ro . " E s p a ñ a J — d i j e — es lá 
fr-iiB»/irri7.;Jdi ceii la poJí l i ra so-
\HV\f¿ en m-s f.eup; ¿as o 

les c p a ñ o k s nos enfrentamos con 
una s i tuac ión s-milar a ía uud pa
dece Hunsfría. Per tanto, tenemos 
infcimes de pr imera mano soore 
el ccmpci ta miente sovié t ico . Des
de luesfo. no Constituye n inguna 
pes ic ión n i experiencia envidia
ble^. 

A c o n t i n u a c i ó n , el señor Lsque-
r ica lecc . -dó la in te rvenc ión sc-
v i é t i r a en t e r r i t o r i o h ú n g a r o . 
"Ess interveí ic ión — d i j o — es un 
cr imen pol í t ico perfecto". Definió 
m á s tarde el delegado españo l e l 
Informe de la c o m i s i ó n especial 
de las Nacicnes Unidas sobre Hun
g r í a como documento caracteri
zado por una c o m p r e n s i ó n ps i 
co lóg ica que rara vez se encuen
t r a en tales informes. 

Después de hacer una breve his
t e r i a de la c c n t r a r r e v c l u c i ó n 
h ú n g a r a v de la depos ic ión del 
Gobierno de Imre Nsgy v su sus
t i t uc ión , con el apoye de c a ñ o n e s 
V tanques per el " t í t e r e " Janos 
Kadar, e l señoi Lequerica h i z o 
constar que nada en el pacto de 
Varsovia dsba a les sovié t icos e l 
deieciho de i n t e r v e n c i ó n , al no 
exist ir una a g r e s i ó n desde el ex
te r io r . "La a g r e s i ó n externa 
— m a n i f e s t ó — fue imaginada o 
inventa t ía . Así, se d i jo a l pueblo 
h ú n g a r o que les contrarrevolucio
narios estaban siendo instigados 
úbiú t el exterior". 

El delegado e spaño l d e e l a r ó 
que las Neciones Unidas no esta-
bn "tan lecas" como para dessen-
c í donar una guerra en H u n g r í a . 
"Fcdiamos í iaber adoptado medi
das m á s e n é r g i c a s -d i jo- pero no 
creo que las medidas huibieran 
causado mucho efecto. Por eso, 
centinuames sintiendo una gran 
i n d i g n a c i ó n por los sucesos regis
trados en H u n g r í a . Este proyecto 
de resolución que deiendemos ex
presa nuestra i n d i g n a c i ó n " . 

El embajador e s p a ñ o l apoyó la 

Nur ia . — U n momento de la p roces ión de la imagen de 
Nuestra S e ñ o r a á z Nuria a su capilla p r i m i t i v a de San G i l , 
que data de 1644, y en cuva fachada figuran la campana; 
ol la y la cruz, s ímbolos con los. cuales hizo su a p a r i c i ó n esta 

venerada imagen en el Valle de Nur ia .—(Foto Cif ra) 

c ient í f ica por I t a l i a , oonde ha vi 
sitado las principales c l ín icas ín-
fa i t i les óe Roma, Ñápe les y otras 
ciudad.s , f ía regresado a Ma-
d r i d , en c o m p a ñ í a de su esposa, 
e l doctor Ca-rfdc-L.stach-j, pre
sidenta dé l a Asock ic io i do c l r f l -
janos de la ¡nfanri . ! , especialista 
oel cuadre m é d i c o do i a Asocia
c ión do la Prensa, que ha r anu
dado su consulta.—Cifra. 
MENENDEZ P1DAL. EN 

LISBOA 
LisDoa.— -El presid-jnto de ía 

Real Academia de la l e n g u a Es 
p a ñ o l a , den R a m ó n M e n é ñ d e z P i -
dal , ha sido uno de los p r í n c í 
ta les oradores en la sesión, de 
hoy d j coloquio luso-brasil; ñ ; . 
Habló sobre "Las novelas do L . i -
te -de Vasconcelos" 

En la ses ión de hoy, 9 ^ % , 

Diffie, 
Hauke,; d 

no
no Ferie, do Céncva; 
de Reeife ( B r ^ i l ) ; Baii 
di Nueva Yorfe^ l u i s 
Austria v Honorio Rodrigues, de 
Rio de Janeiro.—Efe. 
VFiVDI MIAD ORES ESFAS1C1.ES 

A FRANCIA 
Barcelona.— De la e s t a c i ó n t ' i-

mino salió un tren - spt.ci.tl con 
un mil lar de v e n r i í m i í i d í r . s que 
sé d i r igen a Francia .—ri í r rv-
IJCNAIIVO A LA B I B L I O I I CA OE 

CHICAGO 
Ovieago.— El cónsul de Españ; / . 

s e ñ e r Suárez de Fuga, ha hecho» 
ent"cga a la directora dü la B i -
blleteca Municip.-d de Cfiícngo, 
¡Vl.íss. Gescheídle , do una íoto:.o-
p iá de' la primera" carta de Crí-. 
t óba l Celó v a los Reyes Catól icos, 
dando cuenta del descubrimieii ' ) 
de Amér i ca . La citada o í d í í o í ' . c . ! 
po's.eü unas grandes in s í a l ac í c ies 
en el centro de la ciudad y 280 
b íb l i e tocas filiales en ol mismo 
condado.—Efe. 
MONI REAL SEGUIRA SIEMIIO 

LA RESIDENCIA OE IATA 
Madrid .— Varios miembros de 

IATA han propuesto «-ft la re 

Mcntreal .—Clfeh 
JUNTA INTERNACION A' 

M a d r i d . — 1 a c e m í s i ó ! admi-ii -.-
t ra t iva de la Asee iac íún etítólíí'íi 
internacional para el estudia d 
las relaciones entre la Psiécflogí.V 
normal y la P a t e l ó g i c a , el dgn:)-
el siguiente cerní té ejecutivo: 
preside-nte, doctor L ó p e z Iber , 
per E s p a ñ a ; presidenta designa
do, profesor B'aceland, per Es
tados Unidos; secretario, doctor 
Durand, de Suiza y tesorero, doc-
ter Van L u g t , de Holanda. El p r ó 
x imo Congreso se c e l e b r a r á en 
Fr ¡burgo.—Cifra . 

personas muertas a causa 
inundaciones en 

Suicidio de un destacado millonario en Nueva York 

Trescientas 
de las 

Estambul .—Informes no oficia
les anunc ian que unas trescien
tas personas han resultado muer
tas a causa do unas s ú b i t a s 
inundaciones en Ankara . Los i n 
formes oficiales dicen quo solo 
h a n sido hallados cinco cuerpos. 

Las inundaciones provocadas 
por recientes y copiosas l luvias, 
causaron grandes ciaños on d i 
versos barr ios de la .capital turca 
Las aguas alcanzaron alturas su
periores a los diez, metros en el 
á r e a de Demir l ibachc, la m á s 
ai 'ectada. 

El presidente Raycr y el p r i 
mer min i s t ro Menderes e s t á n v i 
si tando las zonas inundadas. 
NUEVOS DETALLES 

Ankara .—Informes que l legan 
a la capi ta l do las zonas i r íuhdá-
das hacen temer que ol n ú m e r o 

Descarga en Ammán de las armas facilllsdas 
a Jordania por 

A m m á n . — Oficiales y miembros del e j é rc i to jordano exa
m i n a n el mate r ia l de guerra faci l i tado al Gobierno i o r d i n a 
por los Estados Unidos y para sus planes de defensa, mo
mentos d e s p u é s de su descarga de los seis Globentaster de 
las fuerzas a é r e a s ndr teamericanaj que lo t ranspor taron a l 

aeropuerta de esta capital .— (Foto Cifra) 

de muertes, q u é ahora se eleva a 
trescientas, aumente considora-
blomente cuando se hayan- rea l i 
zado todas las operaciones de sal
vamento y las cosas vue lvan a su 
cauce no rma l . Las comunicacio
nes entre A n a r a y Es tambul han 
sido in ter rumpidas y muchas lo
calidades p e q u e ñ a s se encuen
t r a n completamente aisladas del 
resto del p a í s y del mundo . 
. Las autoridades han informado 
que debido a las comunicaciones 
interrumpidas , los t rabajos do sal
vamento so hacen m á s penosos 
y difíciles. M á s de tres m i l casas 
se sabe quo l i a n desaparecido 
bajo l a destructora a c c i ó n de las 
aguas. • . . 
Una de las localidades m á s afec

tadas e.s la do Domirli taancho, 
donde unios de vecinos so cncuen-
trárl en los tejados do las .casas, 
á la inlemperio, esperando • que 
alguien vaya a rescatarlos. Otras 
efe las localidades mayormente 
afectadas son'la's:de M a m k , U r e -
gin y Kayash.—^üifo. • 
S U I C I D K ) D E ' Ú N ' M I L L O - ' . 

N A R I O ' .' 

Nueva Y o r k . — .Clenednin J. 
Ryan , de c incuenta y. c inco a ñ o s , 
mi l lona r io , nieto del d i fun to f i 
nanciero Thomas F o r t u n e Ryan , 
se ha suicidado en el mismo edi
ficio donde lo hizo su padre en 
el a ñ o 1939. 

R y a n fue u n joven m i l l o n a r i o 
que con frecuencia a p a r e c i ó en 
los pe r iód i cos debido a su m a t r i 
mon io c o n u n a condesa cazadora 
do lortunas, m a t r i m o n i o que fue 
anulado r á p i d a m e n t e y d e s p u é s 
R y a n so m e t i ó en po l í t i ca como 
ayudante del alcalde F io rc l l o L a 
Guard ia . 

I L a esposa do Ryan , J a n Hareer 
so encontraba en la casa en el 
momento del suicidio. L a s e ñ o r a 
R y a n e s c u c h ó el disparo, pero 
no c r e y ó que se t r a t a r a de su 
mar ido . 

L a pol ic ía dice que R y a n ha 
do dos sobres cerrados; uno, 
d i r ig ido a su esposa y otro a l a 
s e ñ o r a Caro l ina R y a n Faulke, 
oue se cree es su he rmana . Una 
tercera nota, s in sobre, ha sido 
recogida por la po l i c í a , que se 
W . l o e a í i o a revelar s u contenido. 
A O K E S I O N E N T H K A N C I A N O S 

Córdoba. — E n e L As i lo de las 
H e i m a n i t a s de los Pobres r iñeron , 

por resentimientos particulares, los 
acogidos Gregorio Gómez Montero, 
de 76 años, natural 4e. Loja (Gírana-
da) y M a t í a s Rufo Mazarrín, de 77. 

El primero' acometió a su rival 
con un hacha, causándole heridas 
graves en la cabeza. E l herido fue 
trasladado a la Casa de Socorro y 
m á s tarde ingresó on el Hospital 
provincial. El agresor fue detenido. 
QUINCE PERSONAS 

MUERTAS 
Viena. — E n e l choque de un 

t r en de pasajeros cont ra el ú l 
t imo v a g ó n de u n m e r c a n c í a s 
en Vrba tky , cerca de Prestojov, 
en M o r a v i a cent ra l , h a n resul ta
do-muer tas por lo menos qu iun : 
personas y otras varias heridas, 
algunas graves, a n u n c i ó Radio 

Fraga.—Efe. 

HAZAÑA NATATORIA 

Tarifa, — l a señorita Miont-
serrat Treserras, nadadora 
catalana que h a efectuado 
la travesía a nado del E s t l e
cho de Gibraltar. - - (Foto 

Ci fra) 

( I n f o r m a c i ó n en p á -
, gina depor t iva) 

http://Reina.de


O N ocasión 
^ del Congre
so ú e l a l .A.T.A-
que se celebra 
en Madr id , se 
e s t án publican
do en la Prensa 
m a d r i l e ñ a diver
ses trabajos pe
r i od í s t i co s rela-
cicnades c o n 

•ms íe r í a de tan 
interesante actualidad como es 
l a relsclcnada con la navega
ción a é r e a . 

.F,n une de ellos, aparecido en 
<rA B C ! v suscrito por Federiro 
N o r t ñ a , se hace un interesante 
a n á l i s i s sobre el plan nacional 
de aeropuertos, i lustrando el ar
t icu lo una r ep roducc ión del ma
pa de España , con determina
c ión de las ciudades e s p a ñ o l a s 
en las que e s t án previstos aero
puertos intercontinentales, na
cionales y comarcales. Con gran 
sa t i s facc ión observamos que en 
dicho mapa f igura nuestra c iu 
dad come sede de uno de los c i 
tados en segundo lugar . 

Cosa natural nes parece, si se 
t iene en cuenta el indudable i n 
t e r é s que Burgos presenta en el 
aspecto estratégricc y como pun
to clave en él movimiento t u r í s 
t ico , aparte otras consideracio
nes orientadas al futuro, sobre 
todo pensando en la t e rmina
ción de ios ferrocarri les Santan
d e r - M e d i t e r r á n e o y Madr id-Bur
dos. 

. Ahí q u e d a r í a , sin embargo. 

nuestro comenta 
r i o . si en el ar
t iculo aludido no 
h u o i e r á un ex
tremo que con
sideramos ob l i 
gado subrayar. 
£J Sr. Noreña 
af i rma que el 
Min i s t e r io del 
A i r e , aparte de 
atender a las 

atenciones más urgentes, con las 
actuales posibilidades piesu» 
puestarias, es tá estudiando un 
pian para una p r imera etapa, 
que, a d e m á s de los aeropuartcs 
interccntineniales de Madr id , 
comprenda obras en otros va
rios. 

Puede, por ' tanto , colegirse de 
esta a f i r m a c i ó n , indudablemen
te autorizada, la importancia 
que para Burgos puede tener la 
consecuc ión de que nuestro 
aeropuerto sea una realidad tan
gible y de que. por ese camino, 
pueda pensarse en inc lu i r a 
nuestra c iudad en la red inter
nacional de r u t a s ' a é r e a s , de las 
que alhora, p r á c t i c a m e n t e , e s t á 
al margen . 

Es este un asunto, repetimos, 
que t iene gran i n t e r é s para el 
futuro, m á x i m e coincidiendo 
con ías pruebas que m a ñ a n a 
van a efectuarse en Vi l la f r ia . 
La ocas ión parece, en verdad, 
propic ia . . . ¿Lo s e r á ? — B. í . 

G o b i e r n o C i v i l 

F O T O G R A F O S A M B U L A N T E S . 
—Se hace públ i co , para general 
conocimiento de los interesados, 
que de conformidad con las dispo
siciones vigentes só lo p o d r á n ac
tual" en ceremonias oficiales, ague-
Hoá f o t ó g r a f o s que, a d e m á s de po
seer el carnet de la D i r e c c i ó n Ge
nera l de Seguridad que les autori
za como tales, estuviesen en pose
s i ó n del carnet acreditativo de la 
D i r e c c i ó n Genera l de P r e n s a para 
el ejercicio de la p r o f e s i ó n en tales 
actos. i , . - : ' . ; 

Burgos, 11 de Septiembre de 1957. 
E L G O B E R N A D O R C I V I L I N T E 
R I N O : F d o . Casto Pérez de A r é -
valo. . ' i 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l 
d e Enseñanza P r i m a r i a 

P o r Orden t e l e g r á f i c a de la Direc
c i ó n General de E n s e ñ a n z a P r i m a -

HOY, ESTRENO 

por AMADEO N A Z Z A R I e 
I V O N N E SANSO'N . 

U n a p e l í c u l a emot iva y humajia . 
Lai v ida con sus a l e g r í a s y sus 

tristezas 

Sesiones: SMS. 7'45 y l í noche 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

r ia , recibida en e s t á I n s p e c c i ó n , se 
comunica a todos los S r é s . Direc 
tores de Grupos Esco lares , G r a 
duadas y E s c u e l a s Nacionales, en 
general, que d e b e r á n colocar en 
sus Escue las , en sitio visible y con 
caracteres bien destacados, un car
tel indicando: 

1.0;—Que la e n s e ñ a n z a de la E s 
cuela es totalmente gratuita. 

2;*)—Numero de vacantes exis
tentes. 

3.°—Si existe posibilidad de im
plantar el r é g i m e n de permanen
cias d e s p u é s . del horario de clases 
y con c a r á c t e r voluntario. 

M A D R E ! 
No lo olvides que tu cultura 
será l a mejor garant ía para 
la salwdi de tu hijo. L a Sec
c i ó n Femenina puede ayudar
te. . 

A la mim solemne asistirá 
en corpoot íón t i foce= 

G R A N DOBLE, de 4: a 11 noche 

T O R M E N T O 
i | ¿ ' I ' — - Y , . 

ASI ES MADRID 
; - (Autorizadas- mayores 16 a ñ o s ) 

C O L I S E O . — ^ Ü n divorc ia" {s. fei)1 
y "Pan, amor y..." (3R) . 

A V E N I D A . — " E l ído lo de ba
r r o " (3) y "Amarga sorpresa" (3 ) . 

C A L A T i W A S . — • " E l , g u a r d i á n 
del P a r a í s o " (2) y " E l h idalgo de 
los mares" 

CORDON. — "Tormen to" (3) 
G R A N TEATRO. — " E l d ia r io de 

Ana Frank" . Obra de t ea t ro (3) . 
POPULAR. — "Tormen to" (3) y 

"Así, es M a d r i d " (3) . 
R É X . — . "La chica del barr io" 

(^) y "Caballero negro" ( s . c ) . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á , con to
da solemnidad, en la Santa Ig l e 
sia Catedral , la fiesta de la E x a l 
t a c i ó n de la Santa Cruz, a la 
que t rad ic iona lmente asiste on 
C o r p o r a c i ó n el E x c m o . A y u n t a 
miento do l a ciudad. 

Uniendo los cultos de la Her 
mandad del S a n t í s i m o Cristo do 
Burgos a los que el Cabildo y 
A y u n t a m i e n t o celebran en ho
nor de t a n venerada imagen ma
ñ a n a , a las ocho y media, s e r á la 
misa de c o m u n i ó n comulgando 
en olla, j u n t o con los caballeros 
doce pobres, los hermanos ter
ciarios y fieles. 

A las once, con asistencia de l 
Excmo. Cabi ldo Me t ropo l i t ano y 
ded Excmo. Ayuntamien to , . en la 
nave wfáyor, se C e l e b r a r á una m i 
sa solemne cantada a toda or
questa por la Capi l la de m ú s i c a 
de la Santa Iglesia Catedral y en 
la , que p r e d i c a r á el M . I . Sr. D . 
R ica rdo A r n á i z B o n i l l a . 

En la cap i l l a del S a n t í s i m o 
Cristo h a b r á misas rezadas des
de l á s : siete y media hasta las do
ce, • inclusive. 

' For l a tarde, c o m o ' f i n a l del 
solemne septenario que viene ce
l e b r á n d o s e ^ en honor de tan ve
nerad a, imagen, en su.cap i l la , ha
b r á s e r m ó n por ol D r . D . Dan ie l 
S i m ó n Rey, • t e rminando los c u l 
tos con l a . p r o c e s i ó n con la r e l i 
quia del Santo " L i g n ü m i G r u c í s " 
porcias-naves del . templo y ado
rac ión ' de la--.Sagrada Re l iqu i a . : 

A c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
Durante el día de ayer se verifi

caron en el Registro Civi l las si
guientes inscripciones: • T . 

Nacimientos: María Fe l i sa Muñoz 
Rfaza. Restituto del Olmo T e r á n , Te
resa Vil lanueva Pérez , Enrique Ruiz 
Pérez , J o s é Manuel Urien Bravo y 
Julio Moreno Sánchez. 

Defunciones: Ninguna. 

A la Virgen de Pedrajas 
( P o z a d e l a S a l ) 

l a Empresa Automóvi les Soto 
y Alonso, S. L., hace servicio e l 
domingo d ía 15 de Septiembre, 
saliendo de la Es t ac ión de Auto
buses, taqui l la n ú m . 6, a las nue
ve de la m a ñ a n a . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de ios datos recogi
dos ayer en ol Observatorio del 
Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o — A las ocho rio la 
m a ñ a n a , 692,3; a las dos de la 
tarde, 6.92,5; a las siete de. la tar
de, 691,2. 

Temperaturas. — M á x i m a a la 
sombra, 20,8 grados, a las 17 ho
ras; m í n i m a ' a la sombra, 12,6 
grados, a las 6 horas. 
• D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
S.—3,6 K m s . ; a las dos de la tar
do, SSW.—5,4 K m s . ; a las siete 
de la tardo, -NNí í .—7 ,2 K m s . 

Recorrido, 148,5 Kms . 

Hora exacta 
Relo j e r í a ESPADA 

Portales A n t ó n , 8 y frente Correos 

ACCIC> E N T E S D E T R A B A J O . - -
^ n es tac ión de Santa Ola l la de 
Bureba y al producirse la u n i ó n del 
tren m e r c a n c í a s n ú m e r o 6.066, con 
cinco unidades, resu l tó herido el 
mozo de tren. J u a n Galludo Ruiz , 
de 50 años de edad y vecino de Mi
randa. 

Sufr ió fractura de la extremidad 
dental, c lav ícu la derecha y herida 
contusa en l a cabeza y cara, califi
c á n d o s e su estado de p r o n ó s t i c o re
servado. 

— A las ocho de la m a ñ a n a de ayer 
y cuatro trabajaba para el transpor
tista don Arcediano Bol s u f r i ó un 
accidente José Vadillos Alonso, de 
23 años , soltero y con domicilio en 
Alfaueros r ú m . 33. 

Se le curó en la C a s a de Socorro 
de una herida contusa en la r e g i ó n 
frontal media, otra en la r e g i ó n na
sal y epistaxis t r a u m á t i c a ; do pro
n ó s t i c o reservado. 

' N U E V A I N D U S T R I A . — D o n I s i 
doro Sanz B a r a h o n a solicita de l a 
Je fa tura dé Industria, permiso p^-
r a instalar una industria en la ca 
lle de San Franc i s co n ú m . 119, con 
un capital soc iá l de 1.200.000 pese
tas y destinada a la c o n s t r u c c i ó n 
de maquinaria de imprenta, con u n a 
p r o d u c c i ó n anual de 12 m á q u i n a s 
a u t o m á t i c a s de imprimir , t a m a ñ o 
folio. 

Tapas ie cristal para mesltaS, 
Espejos tunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — MoM«-
ras, es 

hallará todo esto a precios 
tóay reducidos 

PETICION DE MANO.— Por los 
señores de López-Zára te (don 
Franc isccy doña Mar ía Ana de 
Jesús) y para su h i jo Fernando, 
ha sjdo pedida en Pamplona, a 
dcn .Pan t a l eón S a m a n ¡ e g c , la ma
no de su hi ja Angelines. Entre 
los novios se cruzaron los regales 
de r igor, 'quedando concertada la 
boda para finales de mes. 

por 
VELASCO DE T O L E D O 

Esta " G u í a " edi tada en 
Papel especial y numerosas 
f o t o g r a f í a s , no es s ó l o para 
tur is tas y visitantes, es u n 
verdadero regalo y recuerdo 
pa ra cualquier amis tad . 

Tomo " L A C A T E D R A L " 
3 5 p e s e t a s 

De venta en L i b r e r í a s y T a 
lleres Grá f i cos " D i a r i o de 

Burgos^ 

A M P L I A C I O N E S D E I N D U S 
T R I A . — L a empresa « H e r m a n o s G a r 
c í a P l a z a S. .R. C», de Ara^i'da de 
Duero, solicita de la J e f a t u r a de I n 
dustr ia — s e g ú n anuncio aparecido 
en el « B o l e t i n Oficial del E s t a d o » 
a u t o r i z a c i ó n , pQ.ra ampl iar su taller 
de c o n f e c c i ó n , instalando maqui
n a r i a de f a b r i c a c i ó n nacional. 

Se p r o d u c i r á n 20.000 gabardinas 
a l año , siendo el capital social de 
375.000 pesetas, de las que 175.000 
corresponden a - l a a m p l i a c i ó n . 

— I d é n t i c a solicitud formula don 

Marcelo B á d í a Cliviffej vecino de 
Burgos que, en su fábiTca 'do' téj idos 
de rayón , establecida íen ' ityanCisco 
Sal inas n ú m . 7 trata de montar 
nueva maquinaria. . E s t á prevista 
u n a p r o d u c c i ó n anual qle :220.Ót)0 me
tros de a r t í c u l o s de r i y ó ñ y visco
sil la. 

E l capital social es de 400.000 pe
setas y de ellas se invierten 200.000 
en la a m p l i a c i ó n . 

G R A T I T U D . — L a esposa, hijos y 
d e m á s fami l ia del finado veterina
rio de Vi l lamayor de -Trév iño , don 
Domingo C h o m ó n G ó m e z , reciente
mente fallecido, nos ruegan que ex
presemos su m á s profunda gratitud 
a cuantas personas les han testimo
niado su condolencia y afecto por 
l a irreparable p é r d i d a sufrida. 

A SANTA CASILDA 
L a E m p r e s a • A u t o m ó v l c s Soto y 

Alonso, S. L . , hace servicio todos los 
odmingos de la temporada de vera
no, saliendo de la E s t a c i ó n de A u 
tobuses, taquil la n ú m e r o 6, a las 
nueve de l a m a ñ a n a . \ • ¡ 

D i 5 S C A R R I ( L A M I E N T O D E . 
T R E S V A G O N E S . — D e n t r o de la es
t a c i ó n de Calzada de ¡ B u r e b a y a l 
efectuar una maniobra, descarri la
ron tres vagones componentes -del 
convoy 241-4081, que proced ía de 
Burgos con d i r e c c i ó n a Miranda,. 

Quince traviesas resultaron des
trozadas, provocando la pará l i za -
ción, del t r á f i c o ;durante • un breve 
espacio de tiempo. 

L E T R A S D E L Ü T O . - A los 
ochenta y seis a ñ o s ' do edací v 

^Confor tádo con los Santos Sacra"-
' montos y ia b e n d i c i ó n Apos tó l i 
ca do Su Santidad, falleció ayer 
el s e ñ o r , don V a l e n t í n V e l a k o 
M i g u e l a cuyos at r ibulados h ü o s 
don Alfonso y d o ñ a B a l b i n a ; h i 
j a pel i t ica , d o ñ a M a r í a Q u i n t í u 
na Rueda; 'n ie tos , hermanos po
lí t icos, sobrinos y d e m á s deudos 
test imoniamos nuestro sentíc-o 
p é s a m e . 

— D o ñ a Reresilda Falencia P é 
rez d e s c a n s ó ayer en la paz del 
S e ñ o r , a' los sesenta y seis a ñ o s 
de edad; d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la bcndi-

.ción de-Su Sant idcd. 
Reciban los atribulados herma

nos de la finada, d o n Esteban, do
ñ a Juana y d o ñ a . Benedicta ; her
manos pol í t icos , sobrinos, pr'lmos 
y resto de la f ami l i a doliente, ol 
tes t imonio de nuestro pesar. 

A lus efectes pry veniciers' poT. el,, 
articulo', Í53: dq la vigente Ley 
de S o c í e d á d ^ s ' A n ó n i m a s , se hace 
p ú b l i c a "que . p ó r acuer do de la 
Junta General Extracrdinaria de 
AcGienistas cue lleva fecha de fes-
te d iá , .se acordó la d i so luc ión 
de esta Entidad. 

urges, ,12. de Scptiembrt' de 
1957.— El Secretario. 

L A S E Ñ O R A 

e B u r g o s ) ; sobrinos, 

F a l l e c i ó en el día de ayer, a los 66 a ñ o s de ccad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la. B e n d i c i ó n Uc S u Santidad 

(O. E . P . D. ) 

Sus apenados hermanos, don Esteban, d o ñ a l u a n a y doña Bene
dicta; hermanos pol í t icos , d o ñ a M a r í a K u i z , <oña M a r í a Alonso y 
don S i m ó n S a n t a m a r í a (empleado de E l e c t r a < 

primos y d e m á s fami l ia 

Suplican a sus amistades oraciones por él alma de la finada y if 
la asistjcncia a las honras f ú n e b r e s y funeral ' que se c e l e b r a r á n en 
la i g l c í a parroquial de L A A N U N C I A C I O ^ . ^ H O J , V I E R N E ^ , a 
las D Q C E , seguidamente la c o n d u c c i ó n d e l ' í a d a v w al CfemenxériÓ 
de San! J o s é , actos piadosos por los que les án t i c ipan las m á s ex
presivas gracias. 

C a s a doliente: Rey D. Pedro n ú m e r o 23. 
• L A F A M I L I A NO R E C I B E . 

Burgos, 13 de Septiembre de 1957. 
«LA H U M A N I D A D » . — G r a n F u n e r a r i a . ' 

S E G U N D O A N I V E H S A l l I O 
L A , S E Ñ O R A . , 

( V I U D A D E G O N Z A L E Z ) 

F a l l e c i ó el día, 14 de Septiembre de 1955, d e s p u é s de. la recibir los1. 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Sus hijos, Alejandro y Casi lda; h i ja pol í t ica . Milagros Zamora; 
hermano y - d e m á s , famil ia " . 

Suplican a sus amistades, oraciones por el eterno i descanso de 
su alma, y la asistencia a alguna, de las misas que se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , d ía 14, a, las 8, 8,30, 9 y.9,30, en -San Lesmes Abad y en el 
Carmen a las 8,30 y 10, por cuyos actos de piedad les anticipan las 
gracias. r 

« . ^ • A N I V E R S A R I O 
• E L J O V E N 

F a l l e c i ó él" d ía 13 de Septiembre 
de 1949, a los 26 a ñ o s de edad 

(Q. E . P . D. ) : 

Su apenada madre, h e r m a ú p s y 
d e m á s fami l ia 

, L a s misas q«e se celebren 
hoy, d ía 13, en la iglesia de San 
L ^ ó n a c t ól 1-lo-M, a l a » ocho, 
ocho y m'elia, mica y media y 
doce, as í como la E x p o s i c i ó n y 
B e n d i c i ó n del S a n t í s i m o , on las 
Reverendas Esc lavas , se aplican 
por su eterno descanso, por cu
yos actos de piedad', - l e s que
d a r á n reconocidos. 

Burgos, 13 Septiembi-e 1957. 

EN VILLADIEGO 
a partir del lunes, 16, S a s t r e r í a Am
brosio presenta gran!; surtido en,, tra
j e s de temporada. j - > 

E L C U P O N P R O - b l E G O S . — 
E n ol sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer resultq, pj-ei^iadQ cpn 
125 pesetas, el riíimdp & y'^cón 
12,50 pesetas, todos los , n ú m e r o s 
terminados en 36. , , 

Con p r á c t i c a de oficina, preci 
sa Empresa C o t ó l f ! Í c t é r á . : ; E s c r i -
b i r con referencias .ai Apar tado 
n]úm.;167. . - , ,-. „ 

L A B R A D O R M U E R ¿ r p M ) R A C -
C I D É N T E . - t ' E n | a cm->icl'<!l8!'de J u 
l io» h á dejado de existir el' labrador 
Gregorio S i m ó n M a r t í n e z , 1 vecino 

¡ d e L a V i d y Bái'rios , de* 52 a ñ o s , 
ique .'ha ĉe varios" m a s •'- y "SCgüíi-" -di* 
nios cuenta en esta'- m'isma-"seci 
c i ó n se d ió un- t í - emendo golpe 
con la manive la de una i n á q u i n a 
aventadora, cuai>dQ ,-sé, haltaba en
tregado á las faenas de la recoic.c-
c ión en la era, f j -acturándosé la 
quinta vértebra.' .cérVical . , 

Descanse en . 'pa^e l a lma del .dés-
venturado agricultor, (jvic deja plu-
j e r y cinco hijos, i ' . 

• F A R M A C I A S D E G U A R D I A . . — 
'Mijangos, Almirante Bonifaz, 4 y 
• L a s t r a 'Plaza, Molinillo, 24. 

OBRAS HOTEL. FRENTE-
SALA DE FIESTAS 

H E R I D O DE UNA FEDRADAl— 
El n i ñ o Pedro Sastre Marqu ina , 
de 13 a ñ o s , que v ive en ..la calle 
de Alfonso V I I I n ú m e r o 37 í u e 
'agredido anoche por otro n i ñ o 
con una piedra, y r e s u l t ó con he
ridas contusas en l a r e g i ó n pa
r i e t a l izquierda y erosiones en él 
brazo y rod i l la del lado izquier
do ; de p r o n ó s t i c o reservado, se
g ú n d i a g n ó s t i c o fac i l i tado en la 
Ca&a de Socorro donde fue cu
rado: 

y,El demingo,- d í a 15, salida de 
B u r g u s (Es t ac ión Autobuses), 
f) de l a ' m a ñ a n a . Salida de Be-
icrado 10 noche. 

E L S E Ñ O R 

D 
F a l l e c i ó on el d ía de ayer, a los 86 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

ios Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 
(Q. E . F . IX) 

Sus apenados hijos, don Alfonso y d o ñ a Ba lb ina ; h i ja pol í t ica , doñu 
M a r í a Quintana R u e d a ; nietos; hermanos po l í t i cos , d o ñ a Manuela 
Rueda, d o ñ a Josefa y d o ñ a M i c a e l a (Jiiticrre/, y don A g u s t í n Sal-' 

d a ñ a ; sobrinos' y d e i n á s fami l ia 
Supl ican a sus, amistades oraciones por el a l m a del finado y la 

asistencia a . las honras f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n en la 
C A P I L L A ' D E L H Ó S P I T A L D E S A N J U A N , H O Y , V I E R N E S , a 
las D O C E , seguidamente l a . c o n d u c c i ó n del c a d á v e r .ál Comont.orio 
dé San J o s é , actos .'piadosos por los que les anticipan las m á s ex
presivas gracias. 

Burgos, 13.de Septiembre de 1957, : 
«LA H U M A N I D A D » . — G r a n • Funeraria .• . 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Felipe, J u l i á n , mrs., Eulo

gio, Amado, obs,, Amadeo, pbr . 
SANTOS DE MAÑANA: 

La >-;xsít&ción de la Santa Cruz. 
Srifitcs Ccrnelio, p., Víctor, mr . 

P R E C I S O piso alquiler 
has ta 1.000 pesetas. I n 
formes Puebla, 17, 1.", 
de.2,30 a 6,30. 

NECESITO piso hasta 
700 pesetas. T r a n s y e i s a l 
Zatorre, 1, 2.", centro. 
<JEDO h a b i t a c i ó n para 
oficinas, sitio inmejora
ble. E s c r i b i r a esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

a j t o m O v i l e s 
Y AGGE80RÍ08 

SE V E N D E moto Lube 
modelo P , con 5.000 k i 
lómetros, por ausencia. 
Onofrc González. Mon-
torio. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, 8. A. R». 
puestos G. M. C. ' 
Chevrolet - Opel • 
Bedford y rarioa. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo, 8. Teléfono 
1814. 

O C A S I O N vendo moto 
o cambio. San Francis
co, 63. 
C A M I O N Diesel vendo 
5-6 T m . , a prueba. R u a -
lasal , 14. Santander. T e 
l é f o n o 6866. 
:A l T O M O V I L I S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó 
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintani l la . 
A L ' T O M O V1LISTAS; 
Matriculacion.es. T r a n s 
ferencias, carnets con
ducir . G e s t o r í a Sanz. 

V E N D O moto «Véspá» 
y moto « P u c h » alema-

• nan- 3.> 1/2 H P . Gara je 
F r a n c o . C a r r e t e r a : M a 
d r i d , ^ ; - ; ; .. 
V E N D Ó c a m i ó n ruso, 
motor gasoll, frenos a i 
re, toda prueba. R a z ó n 
« U n i ó n F r u t e r a B u r g a 
l e s a » . 
O P O R T U N I D A D . Se 
vende coche F o r d , 13 
H P . R a z ó n San Pedro y 
San Felices, 25. 
S K V E N D E "camión 
Chevrolet con basculan
te propio p a r a cante
ras, 21 H P . R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

GOIQGACIOWEE 

S E N E C E S I T A mucha
c h a para todo, poca fa 
mi l ia . R a z ó n B a r r i a d a 
Mil i tar Bloque 20, 5.", 
izquierda. 
A F X ' E S I T O m u c h a c h a 
buenos informes. S a n 
Pablo, 23, 4.̂ , dcha. D e 
6 a 9. 
C H I C O de 14 ó 15 a ñ o s 
necesitamos, buen suel
do. Vinos L a P a r r a . T e 
léfono 3924. 

CATEDRA!.: Capilla del San'tisi-
mo Cristo do Burgos. 

'M a ña n a. a 1 as cch o, y . m j d i a 
de 'la m a ñ a n a , se rá la 'Comunión 
general' de íá ' Hy-nian.dad;, al lado 
d,i los doco Caballercs, comulga
rán íes doce porros , c.iüg.idos, 

iúe$ú les h . m í a n o s Terciarios y 
las s e ñ e r a s . " 

A las c.ic''. ' misa, solemne ;con 
s-iímon en él alfar mayor. 

Por la tarde, a las ocho, con 
s e r m ó n , que ' p r o d i c a r á oí doctor 
don D'anicl Simón Ruy y iproce-
si'ón" con- el L ignum (irucis, (iu 
se a d o r a r á al- fiñ. 

S E N E C E S I T A apren-
diza . Almirante Bonifaz 
8, 3.°, derecha. 

S E N E C E S I T A medio 
oficial o aprendiz ade
lantado, en el taller de 
c a r r e t e r í a dei L o r é n z o 
P é r e z , en H e r r e r a de 
Pisuergra (Fa l enc ia ) . 
S E D E S E A s e ñ o r a para 
atender matrimonio f in
c a provincia de B u r 
gos. R a z ó n esta Admi
n i s t r a c i ó n . 

S A S T R E R I A T e m i ñ o 
necesita chico para re 
cados de 14 a 16 a ñ o s . 
S a n t a C l a r a , 4. 

B O T O N E S . Se necesita 
para el S a l ó n de R e 
creo. 

C H I C O S 18 a ñ o s , nece
sitamos, preferible sa
biendo andar en moto, 
con carnet. L e j í a s la 
Codorniz. Madrid, 20. 
A S I S T E N T A formal se. 
necesita. F e r n á n Gon
zá lez , n ú m . 18, i.» iz
quierda. 
M E C A N I C O S especiali
zados en ramo a u t o m ó 
vil, se necesitan, buen 
sueldo, San A g u s t í n , 5. 
N E C E S I T O asistenta 
casa poca familia. San 
J u a n , 55, 1A 

OBRERAS, apren-
dizas y aprendi
ces s e admiten. 
P.E.F.A.S.A. Carre
tera Madrid, 78, 
interior. 

S E N E C E S I T A mucha
c h a de servicio, con in-
formes. Madrid, 1, 41*, COMPRAS T VENTAS 
centro izquierda. De 9 a 
12 y de 2,30 a 4. 
S E N E C E S I T A chica. 
Calatravas , 3, 1.5, dcha. 
A S I S T E N T A necesito. 
Genera l Mola, 2, 1«, iz
quierda. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta. Conde Jordana, 3, 
6.* dcha. 

SE NECESITA chica. 
Defensores de Oviedo 7, 
2.°, izquierda. 
SE DESEA cocinero pa
r a obreros finen de Bur
gos. • R a z ó n esta Admi
n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A mujer 
p a r a n i ñ o s 45-50 a ñ o s . 
S a n Lesmes. 3, pral. 
S i ; N E C E S I T A apren
diz para garaje. J e s ú s 
Cuevas. C á r t é t é r a Ma
drid. L a Ventosa, 

C O M P R A M O S radiado
res aleta c a l e f a c c i ó n . 
Ofertas Unibal . Avel la
nos, 10. Burgos. T e l é f o 
no 3111. 
V E N D O 4 metros de 
madera de roble. R a z ó n 
T e l é f o n o 2160. 
V E X D O m á q u i n a coser. 
G e n e r a l í s i m o , 5. Gamo
nal. 
V E N T A de m á q u i n a 
de vapor, s istema F I E L , 
de seis metros cúbicos . 
A r s e n i ó Mart ínez . San 
J u l i á n , 6. T e l é f o n o 3774. 

\ E N D O m á q u i n a punto 
12x100, facilitando la
bor. Vitoria, 5 (Neme). 
V E N D O puerta de pi
no entretallado, 1,05 an
cho por 2,35 alto, mar
co 18 ancho. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E N al pie de 
100 camiones de basura 
lecha, a 5 c é n t i m o s k i 

lo. Informes Julio Mar
t ínez . .San Pedro Cárde
na, 56. 

C O M P R O moldurera de 
o c a s i ó n . Calle Madrid, 
2¿. Vasco Navarra . 
B I C I C L E T A caballero, 
vendo. Briv iesca , 20 
Santi l lana. 
C O C I N A portát i l her
mosa, vendo. Padre F l ó -
rez, 6. A l m a c é n . 
V E N D O coche n iño mo
derno, seminuevo. Huer
to del Rey . 20, entresue
lo derecha. 

e n s e ñ a n z a s 

S E D A N clases particu
lares. Informes T e l é f o 
no 2584. 

FINCAS 

V I ' : x n o piso libre y 
cuadra. IrífoVmoa. A l 
v a r F á ñ e z , 7. 

V p N D O casa con piso 
libre, locales amplios l i
bres, p¡ropios g a n a d e r í a 
o • cualquier industria. 
Informes, S a n Pedro la 
Fuente . Cal le San Z a -
dornil n ú m . 3, 1 ° . F é l i x 
Garc ía . D e 1 a 3. 

P I S O S locales exentos 
c o n t r i b u c i ó n , facilidades 
pago, vendo. Almirante 
Bonifaz, 5, 3.» : 
S E V E N D E casa con 
cuadras y pajares en 
San Pedro de la F u e n 
te. Informes: Vis ta Ale
gre n ú m . 7. «La Caste
llana'»; ' ' ": 

V E N D E M O S en Val la -
dól id mismo, carretera 
general Madrid, e sp l én 
dida f inca regadío , 75 
h e c t á r e a s , amural lada 
totalmente, aguas abun
d a n t í s i m a s , un k i l ó m e 
tro de r iberá sobre el 
Duero con unos 4.000 
árbo le s . Electri f icada. 
Buen c a s e r í o . Te lé fono . 
E n t r e g a inmediata. F a 
cilidades. Apartado, 29L 
T e l é f o n o 1935. Vallado-
lid. 
S E V K N U E piso por 
ausencia. Sedaño , 11, 4.,-• 
derecha. 
V E N D O o Iraspnso bar 
sitio c é n t r i c o . Informes 
Padre F l ó r e z , 16. Vinos. 

V E N D O , piso libre en 
calle S e d a ñ o , tres habi
taciones y servicios. I n 
formes, S a n Franc i sco , 
n ú m . 91. ' 
P A R T I C U L A R vende 
dos pisos en San Is idro . 
R a z ó n , Carre tera M a 
drid. L a Ventosa, n ú 
mero 2, 4.°, izquierda. 
S E V E N D E piso l lave 
en mano. R a z ó n , calle 
de Cortes n ú m . 5, 2.?, 
Sr . M a r t í n e z . 
P L A N T A baja, centri-
q u í s i m a , 450 metros cua
drados, a l tura 5 metros. 
Ibáñez . Almirante Boni
faz, 18. 

P I S O S estrenar, c é n t r i 
cos, confortables, 4. 5. 
8 habitaciones, calefac
c ión , b a ñ o , cocinas car
bón y e l éc t r i ca , fr igor í 
fica, armarios empotra
dos, ascensor, monta
cargas, exentos contri
b u c i ó n , desde 160:000, 
menos Banco. I b á ñ e z . 
Almirante Bonifaz, 13. 
S E V E N D E una finca, 
casa, varios locales 3330 
metros cuadrados, l inda 
Rio Duero y carretera 
S o r i a , entre E s t a c i ó n y 
A r a m i a ; toda corcadn. 
P a i n t ra tar en la niis-
ma. F é l i x Mart ínez . 

A T E N C I O N . M a r t í n e z 
vende pisos libres con 
c a l e f a c c i ó n , en lo m á s 
c é n t r i c o de la capital , 
en todas las zonas, v a 
rios e>Jentos de contri
b u c i ó n . Genera l Mola, 
n ú m . 12. 
V E N D O tejera en T a r -
dajos. Informes, Jul io 
M a r t í n e z . Vi l la lb i l la de 
Burgos. 

GANADOS Y APEROS 

S E V E N D E vaca'"holan
desa r e c i é n parida en 
Pedresa del P r í n c i p e . 
Benigno Gut iérrez . 

M O T O R E S p a r a 
aventadoras. Cen
tral A g r í c o l a . F r e n 
te E s t a c i ó n Auto
buses. 

T R A C T O R E S Orugas 
motor P e r k i n s 30 H P . , 
entrega inmediata. Auto 
Pamplona, S. L . P l a z a 
Mola, 8. T e l é f o n o 3623. 
Pamplona. 

T R I L L A D O R A S 
«Zas» m o d e l o s 
1957. E n t r e g a in 
mediata. 15.000 y 
86.000 pesetas. No 
pican grano. D i s 
tribuidores: C e n 
tra l A g r í c o l a . 
P í- e n te E s t a c i ó n 
Autobuses. 

S E V E N D E N 100 ove
j a s . en Vi l laveta . S i lva 
no Cal leja . 

A V E N T A D O R A S 
en todos t a m a ñ o s 
a precios ventajo
sos. Centra l A g r í 
cola. F r e n t e E s t a 
c i ó n Autobuses. 

V E N D O vaca holande
sa, con ternera r e c i é n 
parida,, segundo parto, 
abundante leche, on V¡ -
J1 a v er de PeñahoradA. 
D a v i d Cuezva. 

V E N D O tres caballos 4-
•5 años , enganchados a 
prueba. Cal l e Tintte n ú 
mero 5. T e l é f o n o 4322. 
S E H A C E almoneda de 
enseres de labrador, el 
p r ó x i m o día 15. E m é t e -
rio P é r e z , en Villegas. 
S E V E N D E un v a g ó n 
de vacas lecheras, lle
gadas hoy a Burgos. P a 
ra, tratar, con p e f e r i n ó 
Rtai'tííiézi de Éspínosh. 
do los Moiitoros". l'..-ir 
Gaona. 

V E N D Ó m u í a y. macho 
de 7 a ñ o s • y carro par 
on, buen uso. Patric io 
D u e ñ a s . Castri l lo Mur
cia. 
V E N D O dos tractores 
Fcrguson Diesel , somi-
nuovos, remolque, sem
bradora, arados, cultiva
dor, etc. J o a q u í n A n 
drés . Presencio . (Bur
gos). . 
V E N D O cerdas Y o r k , 
propias recr ía . S a n t a 
C l a r a , 46. T e l é f o n o , 4117. 
S E V E N D E m u í a y ma
cho de 6 y 8 a ñ o s , de 
sois dedos do l a marca, 
a toda prueha. P a r a 
tratar con Aurelio C a b a 
llero en Areni l las R i o -
pisuerga (Burgos) . 

HUÉSPEDES 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
dos camas, derecho co-
'Cina. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
T O M A R I A h u é s p e d en 
fami l ia , , h a y , b a ñ o . I n 
formes esta Admin i s t ra 
c ión . 
A D M I T O estudiantes 
comer por su cuenta. 
S a n J u a n , 35, 1.°, dcha. 
S E Ñ O R A sola admiti
r í a s e ñ o r i t a empleada o 
estudiante, comer su 
cuenta, c é n t r i c o . Infor
m a r á G e s t o r í a Santa
m a r í a . Ca lera , 37, 1.°. 
S E Ñ O R I T A empleada 
d e s é a ' h a b i t a c i ó n pen
s i ó n completa. Dir ig irse 
a esta AdiViinistración. 

MUEBLES 

S E V E N D E comedor 
d é riogal antiguo, ll.-v 
non Pedro, 50, 2.°, iz
quierda. 

C E D O e s p l é n d i d o nego
cio de bar. Informes, 
Paloma, . 3, 2.«. 

T R A S P A S O local 
Calatravas , 5. Muy 
comercial. Infor-
•m e s D e f e n s o i í e s 
Oviedo, 9. 

P O K poco dinero tras
paso p a n a d e r í a . Infor
mes; V i l l a lón n ú m . 3. 
T R A S P A S O para v i -
vienda o industria en 
10.000. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
O C A S Í O N por ausencia 
traspaso cant ina con 
hermosa vivienda. I n -
f ó r m e s esta Adminis tra-

v a r i o s 

J A C E N C I A S , pasapoiv 
tes, .certificados pena
les, ú l t i m a s voluntades.. 
T r a m i t a c i ó n r á j p t d a. 
G e s t o r í a QuinTanilla. 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas tim
bradas,, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospectos de pro
paganda, etc. T A 
L L E R E S , G R A F I 
C O S . «Diar io de 
B u r g o s » . Calle V i 
toria. 13. Tel . 2852. 

T A X I Renaul t 4-4. 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 

r 
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M á s d o n a t i v o s 
p a r a e l A s i l o 
d e H e r m a n i t a s 
Hoy se cerrarán l a s 
c u e n t a s d e l f e s t i v a l 

' Ayec siguieron r e c o g i é n d o s e nu
merosos regalos de los que el m a r 
tes ú l t i m o se sortearon entre él p ú 
blico que c o n c u r r i ó al festival tau
rino a beneficio 'del Asilo de An
cianos. 

Y t a m b i é n continuaron llegando 
donativos. Asi , los que nos fueron 
entregados son: Don J o s é Manzane-1 

El Biio de M m w m ' m poli 
M l m u la mia íi i i j - \ m m 

Entra en una nueva fase la nperación de captura con la acc ión 
combinada de las Comandancias de la Guardia Civil 

Una de las m á s amplias y p ro 
fundas batidas en p e r s e c u c i ó n 
de Elicio Rojo, el execrable ase
sino de Vi l l amayor de T r e v i ñ o , la 
d ió ayer l a Guardia Civi l en la 
escarpada zona der. la p e ñ a de 
Amaya, a 1.400 metros de a l t i t u d , 
asi como en otros puntos m o n t a 

do. 25 p e s e t a s d o ñ a I s a V e í l F e - ' ^ e le fdos seguramente por 
el c r i m i n a l para escapar a l a ac
c i ó n de la jus t ic ia . 

A ú l t i m a hora de la j o rnada 
no se t e n í a n noticias de la cap
t u r a de Elicio. 

L a o p i n i ó n m á s generalizada 
parece ahora inclinarse a la sos-

rrero de F e r n á n d e z - V i l l a , 250; in-j 
dustriales carniceros adjudicatarios 
de_ l a carne de. los toros, 250; une. 

!' s e ñ o r a a la que c o r r e s p o n d i ó un re
galo, 5; id. id. id., 5; d o ñ a T e ó f i l a 
Cá l l e ja , viuda, de Carazo, 50; d o ñ a 
A m a l i a Sancho López , de Celada del 
Camino, que se encontraba en B u r 
gos pasando unos días , con su fa
mil ia , y a quien asimismo corres
p o n d i ó otro regalo en el sorteo, 25; 
D . Santiago Arteche, ,70. 

y Conformo y a anunciamos, es de.ci-
f dido p r o p ó s i t o de - los organizado-
1 res entregar la l i q u i d a c i ó n del fes-

tiv;il el p r ó x i m o domingo. P o r tan
to, como hoy han de quedar c e r r a 
das, p a r a ofectqar las oportunas 
operaciones finales, se encarece a 
todas cuantas personas tengan pen
diente de percibo o do abono canti
dades o servicios relacionados qon 
H fostojo so pasen por Ja R e d a c c i ó n 
do D I A R I O D E B U R G O S , esta tar-

? de, de cuatro1'a siete y media . ' 

s k ^ b í & é , & mmékwé é % % » 

* & & & & & as & & a? ^ as & a? a; * 

u s i c a 
Academia de Ingenieros 

en 
r . " E l D i a r i o M ó n t a ñ c s , • publ ica 

la siguiente i n í o r m a c i o n solire la 
a c t u a c i ó n de la banda do m ú s i -

; ca de la Academia, de Ingenieros, 
, en las fiestas de S a n t ó n a: 

" E l d í a 8, a la una de la t a r 
do, la banda de M ú s i c a de la Aca-

, demia de Ingenieros deí E j é r c i t o . 
' t ío Burgos, nos ofreció u n ex t ra 

o r d i n a r i o concierto en ' l a Plaza 
del Genera l i s imo Franco, alcan
zando u n éx i to clamoroso, cose
chando el aplauso u n á n i m e dol 
aud i to r io , que en elevado n ú m e 
r o se Encont raba en la c i tada 
plaza. 

L a p r i m e r a parte, t u v o pa ra el 
! espectador la emot iv idad do o i r 

l a f a n t a s í a sobre motivos m o n 
t a ñ e s e s , " L a T i e r r u c a " , de A. 
S a n t a m a r í a ; digo emot iv idad , por 

' que s iempre es gra to o i r nuestra 
m ú s i c a , s i rviendo pa ra algunos, 
como recuerdo do tiempos pasa
dos en que S ian toñá contaba con 
u n a g ran banda mi l i t a r . R í e s , 
b i en ; la banda ci tada do Burgos 
nos d e l e i t ó con la e j e c u c i ó n de las 
obras " S u e ñ o de art is ta", paso-
doble, de Lapor ta , y " L a i n v i t a 
c i ó n al vals", r o n d ó b r i l l an te , de 
Weber. 

É h la segunda parte, fueron i n 
terpretadas las siguientes obras: 
"Bocetos de l C á u c a s o " p r i m e r a 

yi segunda, danza, de I , I v a n o f ; 
" O b o r ó n " , obertura , de Weber y 
"Benamor" , f a n t a s í a , de L u n a . 

An te el aplauso constante del 
púb l i co , nos poncedioron de pro
p i n a " C a c e r í a r ea l " , que por su 
espectacular i n t e r p r e t a c i ó n , nfro 
que el aplauso sonara con entu 
siasmo, teniendo que 
ofrecida obra. 

U n éx i to grande para e s t á ban
da, ha const i tu ido este segundo 
concierto, con el que se ha des
pedido de S a n t p ñ a . -

Va lgan estas l incas pa ra fe l i 
c i tar a todqs sus componentes y 
hasta el p r ó x i m o a ñ o " . 

M a d r i d . — L a ses ión de Bolsa 
h a sido u n poco m á s equi l ibrada 
de diferencias p r inc ipa lmente 
p p r : haber d isminuido la presen
cia de algunos paquetes 1 de ac-
oiones que estos d í a s h a n estado 
pasando sobre el parquet. A l pro
pio t iempo sa l ió demanda para 
algunos de los valores que ayer 
fueron m á s castigados y asi hay 
recuperaciones, de ocho enteros, 
en É b r o y cinco en Viosgo, R i f y 
A u x i l i a r de Ferrocarri les. 

Cotizaciones. Fondos P ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 81,40; Exter ior , 95; 
96,50, 96; Amort izable 1949, 92.50; 
.1952 y 1953, 98..75; 1951, 98,15; 
.3,5 por 100 1951, 86,75 y 3 por 100 
1949, 77; Exentas, 85,75 y Lotes. 
95,50. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
795; Hipotecario, 405; Central , 
747; E s p a ñ o l de Créd i t o , 944; 
Viesgo, 263; H . C a n t á b r i c o , 243; 
H . Chorro, 168; H . E s p a ñ o l a , 330: 
Ibarduero, 370; Sevil lana, 184; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 240,50; H i -
droc iv i i , 170; Rif . 809; Felguera. 
431; Campsa, 237; Tabacalera, 
187; Nava l Ordinar ias , 212; í d e m 
preferentes, 226; Explosivos, 426; 
H i d r o n i t r o , 234,50 ; P e t r ó l e o s , 
842; Resinera, 201; Al tos Hornos, 
320; Seat, 275; A u x i l i a r de Fe
rrocarr i les , 597; Te l e fón i ca , 364; 
Fefasa, 310 y Sniace, 452. 

Mercado de divisas 
Francos franceses, 10; d ó l a r e s 

U.S.A.., 42; l ibras esterlinas, 
117,60; coronas suecas, 8,11 y co
ronas danesas, 6.08.—Cifra, 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — Sigue d e s e n v o l v i é n 

dose la Bolsa en u n ambiente po
co favorable. La a p a t í a opera
dora que se deja sentir v a acom
p a ñ a d a de tendencias d é b i l e s que 
v ienen acusando descensos no 
m u y sensibles, pero si t an e f i 
cientes como para p roduc i r la 
d e s o r i e n t a c i ó n del mercado. 

, Acciones: Banco de Bi lbao, 
930; Viesgo, 262,50; E s p a ñ o l a , 
327; Iberduero, 367,50; Rif, 800; 
N a v i e r a B i l b a í n a , 19,75; Vascon
gada, 2.450; Al tos Hornos, 319,50; 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les , 604' 
N a v a l " ordinarias, 215; Babcock, 
670; Basconia, 895; Santa B á r -

repet irseVahara, 260; Soat, 272; Campsa. 
233; Telefónicas , 363; Fefasa, 
308; Sefanitro, 443; Explosivos, 
424; Resinera E s p a ñ o l a , 198; H i 
dron i t ro , 234,50 y. Papelera Es
p a ñ o l a , 692,50.—Cifra. 

A T E N C I O N 
Antes do comprar y vender 

consultad' precio a ' S/íiMUEL 
A U I N S O MARQNINA, NUEVAS 
ALMACENES en l a calle de V i -
l larcayo n ú m . 12 y 14 y SEDAÑO 
m i m . í) y 11. Zona de Eos V a -
dillOs. Te lé fonos 5.071 y 2.626. 
HURGOS. 

Reloiei sulzon plazos y coalai 
Marcas de í • calidad j 
reconocida «olvencia . ' G a 
r a n t í a hasta 20 años . Pida 
Catá logo ilustrado. — C O 
M E R C I A L R E L O J E R A 

BÜ1ZA. Apartado. «6. ZAMORA. 

B A N C A — B O L S A ~ C A M B I O 
CAJA DE A H O R R O S 

Espo lón , 12. — B U R G O S 

E n eumpl imlento de lo díspue-i-
to e n el a r t í c u l o 86 de la v igen
te Ley de S o í d c d a d i s A n ó n i m a s , 
S¿ hace haber que esta Societlaíl , 
en v i r t u d de acuerdo de su J u n t a 
General ex t raord inar ia de fecha 
20 de Agesto actual , ha decidido 
t ras ladar su demici l io desde B u r 
gos, donde lo t e n í a instalado en 
la calle de San Pedjro. y San Fe
lices, n ú m 16, in ter ior , a la c i u 
dad de San Cr i s tóba l de La L a 
guna (Tenerife) camino de San 
B a r t o l o m é , s in n ú m e r o . 

San C r i s t ó b a l de L a Laguna 
(Tener i fe) , 21 de Agosto de 1957. 

El Presidente del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n 

CLUB LUBE 
Excursión a Salas de los Infantes 

El próximo domingo, día 15 
Salida del domicilio social, a las DIEZ DE LA MAÑANA 

GRANDES FERIAS DE GANADO 
Oaraote los Oías 6 al 10 de noviembre aiobos iotioslve, eo 

San Leonardo de Yagüe (Soria) 
C u e n t a c o n g r a n d e s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , 

C o r r e o s , C a j a d e A h o r r o s , a s í c o m o i n m e j o r a -

b l e a l o j a m i e n t o . 

M á x i m a s f a c i l i d a d e s . 

pecha de que e l fur t ivo c r i m i n a l 
pudiera haber conseguido, a es
tas fechas, alcanzar la m o n t a ñ a 
c á n t a b r o - I e o n e s a , por Santander 
o Falencia, firme en su p r o p ó s i t o 
de dedicarse * a l bandolerismo. 
No hay que o lv ida r que los ase
sinatos se cometieron a ú l t i m a 
ho ra de la t a r d e del s á b a t i o y 
que su autor dispuso una venta
j a i n i c i a ! de var ias horas para 
hu i r . Luego, c o n la noche, hubo 
precipitaciones entorpeciendo • la 
o p e r a c i ó n de captura , de suerte 
que hasta el amanecer de l do
mingo no pudo ser reanudada, y 
e&e lapso de t i empo lo deb ió apro
vechar El ic io p a r a ganar t iempo 
y distancia. D i c e n que como buen 
cazador y do tado de gran resis
tencia era capaz de cubr i r 50 k i 
l ó m e t r o s en u n a sola etapa. 

Por otro l ado y en ley de bue
na lóg ica se descarta la posibi
l idad de que t r a t a r a de re fugiar 
se en la p e ñ a de Amaya habida 
cuenta de que su c o m p a ñ e r o ' 'El 
h a z a ñ a s " ya c o n o c í a sus i n t e n 
ciones y no iba a exponerse a ser 
denunciado, y quedarse, a d e m á s , 
a sólo 22 k i l ó m e t r o s ' de V i l l a m a - ¡ 
yor, que es l a d is tancia que viene 
a separar aquel picacho del lugar 
donde p e r p e t r ó los tres asesina
tos. 

En t ra , pues, ahora es-te apa-
' sionante asunto en una nueva fa

se en la que j u g a r á u n p r inc ipa l 
papel la a c t u a c i ó n combinada de 
las comandancias de la Guard ia 
Civi l l i m í t r o f e s a la de Burgos 
y de la Pol ic ía . 

S e g ú n la requis i tor ia j u d i c i a l 
que acaba de hacerse p ú b l i c a , 
Elicio ves t í a chaqueta de paria 
nueva y. p a n t a l ó n azul. 

f f B i s _ i n n 

Una realidad 
iateresaníe 

Veiamcs ayer, «rlosando la 
reciente d ispos ic ión de la 
Presidencia del Gcbierno aue 
fi ja e l nuevo precio del a z ú -
c l t . cómo hab ía alcanza-
do una realidad interesante, 
cen la e t s o r c i ó n del incre
mento de ^ecste 9 base de la 
í up i é í i ón del canon estahle-
cide psia enjugar las dife-
1 enc í a s producidas en las ex-
p e r t e c í c n e s de estos años ú l 
timos. 

Merece la pena insis t i r en 
esa linea de conducta. Y me
recí., asimismo tener en cuan
ta que de esta manera se es
t é n l'e v ando a cabo les acuer
de? adoptados per el Canse-
jc de minis t ros , en su re
un ión del 14 de Junio. 

En aquella ocas ión , la re
ferencia deba cuenta de un 
i r . fCime dsl Minis ter io de Co
mercie scure supres ión de 
cánones. Y de entonces acá 
ese p r inc ip io nivelador, es 
decir, €¿a norma efectiva en 
vi r tud de la cual es posible 
l l e g í r a seluciones de auten
tica econemia en los precios 
de productes, se ha Hevado a 
cabe, que nosotros recorde
mos, en el aceite y en el í r i -
go. Ahora el a z ú c a r es objeto 
de i dén t i ca medida, tan sa
ludable como promEtedora. 

Ello representa una tenden
cia decidida per parte del Go
bierne 2 afrontar los proble
mas derivades de l coste • de 
les articules y los precios de 
venta. Sa ludómos la , pues, con 
sátisfacefón-, cbnvencidcs de 
que, en esa misma trayecto
r i a , se a l c a n z a r á n frutos de 
indudable importancia para 3l 
bienestar de les e s p a ñ o l e s . 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

la 

P o r R i c a r d o G O N Z A L E Z O R T E G A 

Muchas veces se han expuesto 
en L o g r o ñ o cuadros do dist intos 
pintores que, desdo el pun to do 
vista i n fo rma t ivo , no h a n l l ama
do, n i d e b í a n l l amar , nuestra 
a t e n c i ó n . No somos c r í t i cos do 
ésto magnif ico a r t e do la p i n t u r a 
n i a nada nos obl igaba nuestra 
visita cuando l a hicimos. Pero 011 
esta o c a s i ó n sí nos creemos ob l i 
gados a i n f o r m a r a nuestros lec
tores y, ello, por dos razones- La 
pr imera* por o r g u l l o de burgale
sas, porque h ú r g a l e s es el expo
si tor d o n De l f í n G ó m e z Grisa le-
ñ a , joven sacerdote, n a t u r a l do 
Fancorbo. L a segunda r a z ó n , por
que es en nues t ra querida ins t i 
t u c i ó n regional, o rgu l lo de cuan
tos t uv imos la d icha do nacer en 
el solar del C id y feliz p l a s m a c i ó n 
rea l do los s u e ñ o s —un poco lú
janos— de los que pretendimos 
aglu t inar en ella los sectores do 
los burgaleses en la Rioja, donde 
esta e x p o s i c i ó n se ha montado . 
D o n E m i l i o G a r c í a Moreda, es ol 
otro expositor. Rio jano , do A l -
bc-ritc, por r i o j a n o y amigo y 
c o m p a ñ e r o de D e l f i n , es t a m b i é n , 
ya, arriigó nuestro . 

G ó m e z G r i s a l e ñ a y G a r c í a M o 
reda, a l exponer sus obras en 
nuestra •'Mesa", h a n hecho rena
cer en nosotros u n sent imiento 
que nos ha logrado estremecer de , 
satisiaccion. Hemos visto en su' 
deseo, aflorar de nuestro sub
consciente, aquel la idea que a 
todos los burgaleses nos d o m i n ó 
en los pr imeros t iempos de la fun
d a c i ó n de nuestra Casa: la de que 
é s t a s i rv iera p a r a ag lu t ina r y 
concil iar los intereses de los bur-
gá léses con los r io janos y estre
char Jos lazos de c o m p e n e t r a c i ó n 
y hermandad ent re todos los h o m 
bres y pueblos do E s p a ñ a . Y es
tos mismos sentires t a m b i é n han 
sido los de nues t ro joven sacer
dote p in to r que nos dec ía emo
cionado que deseaba mucho, m u 
cho, hacer resal tar y enaltecer y 

, robustecer —por su expos ic ión- -
la v i t a l i dad de nuestra "'Mesa de 
Burgos" y que en ella se fundie
ran r io janos y burgaleses. . 

Y a fuer cié, ser, sinceros, esta 
he rmandad burgalesa-r iojana o 
riojana-burgalesa, que tanto da, 
se ha conseguido, mejor d i cho se 
ha conf i rmado acrecentada ya 
que, desde las siete d é l a tarde del 
s á b a d o , momen to de la inaugu
r a c i ó n , hasta el declinar l a del 
domingo, en que esto escribimos, 
h a n sido verdadera legión l a de 
r io janos y burgaleses que se han 
encontrado en nuestros salones 
para admi ra r y enaltecer, por 
que, la verdad, si que se lo mere
ce, la i n t e r e s a n t í s i m a e x p o s i c i ó n 
de cuadros do nuestros p in tores 
r e s e ñ a d o s . 

De l f ín G ó m e z G r i s a l e ñ a pre
senta una docena de paisajes en 
ios que la t é c n i c a m á s depurada 
so conjuga con la c a r a c t e r í s t i c a 
in te rp re ta t iva do los mismos. Son 
cuadros, tanto los de tema b u r -
ga lé s como los de ambiente r i o 
jano, en los que ha volcado u n 
c r i t e r io p i c t ó r i c o muy personal 
que l leva al espectador a la i n 
t e r p r e t a c i ó n exacta ele l a ob ra 
realizada en el l ienzo. D i r i a m o s 
oue sus cuadros i nv i t an a adi 
vinar —no por abstractos, antes 
bion. a l c o n t r a r i o — que en ellos 
existe una c o n j u n c i ó n de lo c l á 
sico y lo. moderno, s a t u r á n d o í e s 
de espir i tual idad que hace sen
t i r el gozo de la i n t e r p r e t a c i ó n 
justa y acabada de la obra. iSn 
ellos, forzosamente se ve ciue el 
art is ta sabe cap ta r a la p e r f e c c i ó n 
el sentido p s i c o l ó g i c o del m o m e n 
to en que se ocupa . Y si a este 
factor esp i r i tua l , l l a m é m o s l e asi 
un imos la inest imable cual idad 
de acertar plenamente en f o r m a 
de t r a t a r la luz y los colores y lo
grar f i ja r las c a r a c t e r í s t i c a s del 
paisaje representado do t a l jua
nera, que sin neco.sidad de con
sultar el c a t á l o g o , es fácil hasta 
s e ñ a l a r en que momento del dia 
ha sabido captar a la Naturaleza, 

tendremos u n p á l i d o reflejo do 
c ó m o son los aciertos de los cua
dros que nuestro paisano ha ex
puesto a la c r í t i c a en esta noble 
t ie r ra r io jana . Los lienzos uBa-
r r i o de la J u d e r í a " y " L a Cabra-
da", ambas de Pancorbo, son rea
lizaciones plenas de acierto y de 
color. Y asi, u n o t ras otro, hasta 
doce de sus cuadros, en los que 
si en uno ha plasmado a la per
fección el colorido y el ambiente, 
en o t ro ha sabido encerrar u n a 
v ida que se írjliagina y, en todos, 
demostrar u n temperamento ar
t í s t ico que le abre una perspec
t i v a magnif ica en el campo de la 
p in tu ra . 

Por lo que respecta al r io jano. 
E m i l i o G a r c í a Moreda, hemos de 
consignar que la i m p r e s i ó n que 
hemos obtenido de sus cuadros 
es, l a de que os u n art is ta que se 
basa en el concepto de la p i n t u r a 
moderna, a la que liega apoya
do en u n a t é c n i c a do vigor y s in-
cesidad. De ello tenemos buena 
prueba en el auto-retrato que ex
hibe entre la docena de obras 
que uresenta, así como con el t i 
tu lado "Tristeza", ambos de g ran 
intensidad expresiva. Sus bode
gones, con p redomin io empleo 
a c e r t a d í s i m o del azul, dan a sus 
cuadros u n acusado efecto de c o n 
j u n t o que parece poner en las 
manos del espectador la demos
t r a c i ó n de los objetos expresados. 
T a l es la realeza y v ivacidad de 
los mismos. Su "Desnudo" es el 
tes t imonio de u n perfecto dibujo, 
y u n color maravi l loso revelador 
de una buena t é c n i c a a c a d é m i c a 

Y de sus paisajes, muy intero-
s á n t e s todos ellos, hemos do des
tacar " C a m i n o de Benimacle t" 
(Valencia) y "Paisaje" de Pan
corbo. 

E n suma. E n uno y o t ro ar t is-
ra, sé da una c o n j u n c i ó n de ap
titudes tales, que a ambos fe 
auguramos u n b r i l l an te porvenir . 
Ambos, a nuestro ju ic io , son u n a 
promesa. E l é x i t o obtenido en la 
i n a u g u r a c i ó n , . lo ,ha proclamado 
m u y . a l t o . Burgos y L o g r o ñ o t ie 
nen pintores muy destacados en 

.las personas ' de- G r i s a l e ñ a y • M o 
r e d a . , L a "Mesa de Burgos"'- y los 
burgaleses en-la.Rioja,,se', asocian 
de . c o r a z ó n a los m i l . p l á c e m e s • y 
fol ie i táciones (pie ya han recibido. 
Y d e s e a r í a n que esta expos i c ión , 
in ic iada a q u í c o n ' t a n felices aus
picios,, .se rep i t i e ra en Burgos. 
Pa ra mayor g lor ia de las t ierras 
que a ambas artistas les v ió na
cer. Enhorabuena. 

. L o g r o ñ o , 8 Septiembre. 

¡ ¡JOVENES!! 
Lap Banderas Paracaidis

tas del Ejérci to de Tierra os 
esperan. 

Emocionante especialidad 
militar, moderna y atractiva. 

Haberes y premios extra
ordinarios. 

L a C o r u ñ a . — A las seis de la 
t a r d e ' l l e g ó a esta cap i ta l el m i 
nis t ro de Asuntos Exteriores, se
ñ o r Castiella, y a las siete el m i 
n i s t ro s in cartera, s e ñ o r G u a l V i -
l l a l h i . Fueron cumplimentados 
por las autoridades. L a to ta l idad 
de los minis t ros del Gobie rno de 
l a N a c i ó n .se encuen t r an . en L a 
C o r u ñ a . 

En t re las personalidades l lega
das hoy. a esta capi ta l f igu ra - t am
b i é n el secrfetário general t é cn i co 
de la presidencia del Gobierno, 
s e ñ o r López R o d ó . — C i f r a . . 

A P E R T U R A D E L S E G U N D O ' 
C O N G R E S O D E F I S I O T E 
R A P I A 
Barcelona. — Bajo la presieien-

cia del c a p i t á n general de Cata
l u ñ a , teniente general M a r t i n 
A l o m o , ha s ido, solemnemente 
inaugurado esta m a ñ a n a en ol 
hospital-de la[ Santa-Cruz y San 
Pablo el I I Congreso nacional de 
Fisioterapia Reeducativa y. Recu
p e r a c i ó n Func iona l . Par t ic ipan 
en el mismo más . de doscientas 
persenalidades medicas de toda 
E s p a ñ a y prestigiosos especialis
tas extranjeros. 

P ronunc ia ron discursos los doc--
toros Soler Ro ig y Sanchizj O l 
mos. 

Finalmente el c a p i t á n general 
d e c l a r ó abierta la impor t an te re
u n i ó n c íent i f ica . 

Luego fueron inauguradas unas 
exposiciones de ma te r i a l relacio
nado con la especialidad y f inal
mente so s i rvió u n vino de ho
nor .—Cifra . 
E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

PRENSA E N ¿ A C O R U N A 
L a C o r u ñ a . — ü l director gene-
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M a d r i d .—Persistieron du
ran te el dia las l luvias en 
puntos del C a n t á b r i c o v 
Ga l ic ia , pero d isminuyenoo 
de intensidad en el t rans
curso del dia. T a m b i é n l l o 
vió d é b i l m e n t e , en las ca
beceras del Ebro y del Due-
ro. E n el resto se m a n t u v o 
el buen t iempo. 

T iempo probable.—Se es
peran algunos chubascos en 
(os Pir ineos y r e g i ó n cen
t r a l de la I b é r i c a . L luv ias 
o r o g r á f i c a s muy déb i l e s en 
puntos aislados del C a n t á 
brico. Cielo nuboso en las 
cuencas del Duero, E b r o y 
en C a t a l u ñ a , con algunos 
chubascos débi les en la re 
g ión de Gerona. 

Temperaturas de M a d r i d . 
M á x i m a , de 28,5 grados, a 
las 14 horas ; m í n i m a , de 16 
grados, a las 6,30 horas. 

Tempera tur a s c x t remas 
de E s p a ñ a : M á x i m a , S é 
37 , grados, en M u r c i a y m í 
n i m a , de diez, en Cuenca. 
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El p r o b l e m a de 
Hungría en ia 
j?£nizacion mundial en Hunsfria. 
<!Ntí65tro presidente —hizo cons
tar,— r e ú n e tedas las condicio
nes para esa tarea. Su inte l igen
cia y la s a b i d u r í a or iental qua 
le rodea, le convierten en la per-
sonía i dónea en quien podamos 
confiar para que intente conven 
c t r a la Unión Sovié t ica a s£:?uir 
un curso diferente del actual". 

El s eñor tequerica d ió por ter
minada su ac tuac ión con las si-
Staentes palabras: "Esta resolu
ción c e n v e n c e r á al pueblo h ú n 
garo de que nunca nos olvidare-
mes de H u n g r í a . Servi rá para de-
mcstrarle gue tenemos siempre 
piescntes sus suf r in i i tn tcs v que. 
siempre que sea posible, nos pro
nunciaremos per la acc ión efecti-
Ve. , 

"Parece — a ñ a d i ó — que los (fue 
e s t á n en esta, sala sentados cu 
el lugar correspondiente a la de
l e g a c i ó n h ú n g a r a son personas 
que dicen representar a l pueblo 
h ú n g a r o , cuando existen las m á s 
evidentes indicios de que ú n i c a 
mente, representan a u n Gobier
no mar ioneta ." Walker di jo t am
b i é n que no h a b í a evidencia de 
que fuera cierto el a rgumento 
sov ié t i co de que el r é g i m e n (le 
K a d a r soí ic i tó ayuda durante la 
r e v o l u c i ó n , 
P E T I C I O N 

Sed» de las Naciones Unidast— 
Una pe t i c ión in te rnac iona l en la 
que se condena " l a a g r e s i ó n i m 
per ia l is ta s o v i é t i c a centra H u n 
g r í a " y se pide l a re t i rada de ías 
t ropas rusas de dicho pa í s , ha 
sido presentada hoy a l principie 
ü a n Una i thayakcn . 

L a pe t ic ión , quei lleva los nom
bres de u n centenar de d i r igen
tes pol í t icos y altas personalida
des de todas las partes del m u n 
do, fue entregada por una comi
s ión presidida por el senador 
nor teymerieano d e m ó c r a t a Jacob 
Javi ts y la ar t i s ta c i n e m a t o g r á f i 
ca M y r n a Loy.—Ele. 

M A T R I M O N I O 
sin hijos, se necesita, do SO ó 40 años, él cfrófer o tractorista v ella sabiendo 
si.f.c.ente cocina para atenrtrr a unos; seis oporarios del campo. IMrljni 
por psento al numero 2.066 «ALAS». J.oyola, 1. San Sebastián 

HERNIADO 
A s e g u r a r á el bienestar que V d . necesita, adquir iendo el m o r i M ™ 
deEo .n ÍUS .1AUT( íMATíC0 ' el aparat0 de ™ s n n S í m o t a m a ñ o y 
de especial c o n s t r u c c i ó n que s in t i rantes , peso, bulto n i presiones 
contiene con gran comodidad y seguridad, todas las h e r t ó a s gaJ 
l a n t i z a d o ^ ^ e l prestigio de una marca. Bajo prese í acuf t . 

V i S Í Í a fill R ! I ^ 0 ' Í K • el Iunes d í a 16 de l corriente, de 10 a 1. en 
M O * a i w 7 ? ; el CONSULTORIO del Dr. ' GUTIERREZ M O R A L . Santander, 6. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o « H e r n i a s » 
Hambla de C a t a l u ñ a , 34. BARCELONA - Montera , 32. M A D R I D 

r a l de Prensa, don J u a n B e n e y í o 
Pé rez , llego a esta cap i t a l en el 
t r en expreso do M a d r i d , sienrto 
recibido por ol delegado p r o v i n 
cial del Min i s t e r i o de I n f o r m a 
c ión y Turismo. E n el hote l clon-
di ' se hospeda, fue saludado mas 
tardo por los directores de los 
oeciedicos de, I^a Coruna , . direc
t iva de la A s o c i a c i ó n de la Prensa 
y numerosos periodistas^ rT,^T_ 
LÁ I N F A N T A D O N A B E A T R I Z 

E N M A D R I D 
H a llegado a M a d r i d , proceden

te do Algcc i ras la I n f a n t a Dona 
Beatriz de B o r b ó n y Bat tenberg . 
F r i h c ó s a dé T o r l o n i a — C i f r a . 

Descarrilamiento en 
Peñaranda Bracamoiite 

Pf ñ a r a n d a Bracamonto (Sala
manca) . — El t r en correo M a -
drid-Astorga, n ú m e r o 891 al en
t ra r en esta e s t a c i ó n conducido 
per el maquinis ta J o s é Rodr í 
guez J i m ó n o z chocó con u n mer
c a n c í a s que so hal laba do-manio
bras. Aunque la co l i s ión no fue 
violenta 40 viajeros resu l ta ron 
heridos levos. Se desconocen las 
causas del siniestro.—Cifra, 

D e p u r a c i ó n e n e l 
E j é r c i t o c u b a n o 

L a Habana. E l Gobierno cuba
no h a realizado una « p u r g a » en las 
personas <h' varios oficiales de, su 
E j é r c i t o , con motivo de la revuelta 
contra el Gobierno que s é in ic ió en 
la localidad de Gienfuegos. 

AI mismo tiempo, el Gobierno h a 
revelado un complot do varios ele
mentos rebeldes que intentaban de
rrocar el actual r é g i m e n suprimien
do muchos de los barcos de la A r m a 
da con la ayuda de un « h o m b r e ra 
na» f r a n c é s . A este respecto se ha 
detenido a tres oficiales de la Ar-, 
mada - c a p i t á n Gui l lermo Drigg, 
jefe de la Academia N a v a l ; coman
dante Juarrero , jefe de la fragata 
« A n t o n i o Maceo» ; y al teniente co
ronel Ernes to Juarrero . 

H a sido relevado de su puesto el 
c a p i t á n Roberto Comesanas, que 
mandaba l a g u a r n i c i ó n naval de 
Cienfuegos cuando se produjo la re
vuelta. Comesanas ha sido destinado 
al mando del « A n t o n i o M a c e o » . Su 
puesto en Cienfuegos p a s a a ser 
ocupado por el coronel A r s e n i ó Ro
d r í g u e z Arrasó la . 

L o s oficiales R u b é n Montero 
P e r t i e r r a y los hermanos Arturo y 
Augusto Juarrero (hijos y sobrinos 
de los otros Juarreros detenidos), 
han sido retirados del servicio ac
tivo. 

T a m b i é n h a sido retirado el- ca
p i t á n Carlos Anegret. jefe de la po
l i c í a nacional y varios de sus ayu
dantes. 

E l c a p i t á n de po l i c ía Esteban 
V e n t u r a descubr ió , mientras tanto, 
que un « h o m b r e r a n a » f r a n c é s , al 
servicio de los rebeldes intentaba 
hundir var ias unidades de la A r 
m a d a del p a í s colocando bombas 
bajo los cascos de las embarcacio
nes .—Efe, 

ÉÍÍ|llMiE3iÉ|íÉSÍEÍEÍEÉÉÍi 
tí 

m\mi Mu 121 

Ahora ha aparecido su marido 
Madrid. — Ante el T r i b u n a l eco

n ó m i c o - administrativo central se 
h a visto un asunto interesante. De 
zona roja fue sacado de su domi
cilio en Agosto de 1937 un funcio
nario públ ico . Terminada l a gue
r r a , su esposa inic ió el expediente 
administrativo de viudedad y cobró 
l a p e n s i ó n correspondiente, pero en 
1952 a p a r e c i ó el « m u e r t o » . Hecha 
la r e c t i f i c a c i ó n correspondiente en 
el registro civil y seguidos, los trá
mites pertinentes, el T r i b u n a l ha 
decidido que l a . esposa reintegre las 
pensiones que como supuesta viuda 
cobró .—Cifra . 

I \ . \ M A Q U I N A P A R A A B R I R 
. r i . M l E N T O S 
Molina de. . Segura . (Murc ia) . — 

En•• la ( inca «Torre Nuev,a», ' del. tér
mino de' Pozo Estrecho , de eata 
provincia, funciona una m á q u i n a de 
abrir pimientos, que real iza en-ma-
dia hora de trabajo Jo que antes 
h a c í a n diez mujeres en u n a jorna
da. S u inventor y propietario es el 
joven y futuro ingeniero don F e 
derico Moreno Nieves. E s t e modeiv 
no aparato supone un adelanto 
enorme para la pesada faena de 
abrir pimientos para que se sequen 
y se conviertan en cascara que lue
go se h a de moler para hacer el 
p i m e n t ó n y permite ap¿'ovechar los 
d í a s de sol sin temor a tener el fru
to abierto varios d í a s has ta espe
r a r que haya sol. Ci fra . 

i é la b o í si el Mm 
li 

la PfOíiia U Pa l tó 
Pa lenc ia .~En el pueblo fio V i -

i lavmcia d e s a p a r e c i ó una" n i ñ a <io 
tres a ñ o s l lamada A m a l i a . Su 
madre, Luisa Becer r i l , t u v o necc-
sidad de salir unas horas de su 
casa y al regresar v ió que la n i 
na no estaba en ella, por lo nuo 
supuso que, so habla in te rnado "en 
el bosque. Dada la voz de alar
ma se o r g a n i z ó la b ú s q u e d a de la 
p e q u e ñ a por u n numeroso gru
po de vecinos que l o g r a r o n en
con t ra r l a a l d í a siguiente, guare
cida j u n t ó a unos.matorrales cer
canos, complotamenie sola y ate-
r iaa do frió, pues soporto duran
te la noche una to rmen ta que 
aescargo sobre el pueblo. 

Fuera del susto consiguiente. !a 
p e q u e ñ a no ha recibido n i n g ú n 
lUMl.—Cifra • si 

_ M y 
m ú m m á í \ m 

el joniiDOO a la iflaiipfadífl 
lo! Dttüfo E l i fle la 
[aja de liónos iiildsal 

Ext r ao rc ina r i a solemnidad 
r e v e s t i r á el dbmingo p r ó x i 
mo la b e n d i c i ó n e inaugu
rac ión del nuevo edificio en 
que se I n s t a l a r á l a Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l . 

H a n sido invi tadas al tas 
persenalidades y se espera 
la asistencia del director ge
neral de Banca, Bolsa y 
Ahorro, presidente y director 
de la C o n f e d e r a c i ó n nacio
nal de Cajas de Ahorros, d i 
rectores de las Cajas de M a 
drid, Barcelona, Vigo y Sevi
lla, en t re otras: directores 
de las Confederaciones Cas
tellana, Va^co-Navarra y A n 
daluza ; los • diez impositores 
m á s antiguos de l a b e n e m é 
ri ta i n s t i t u c i ó n burgalesa de 
ahorro benéf ico y. desde lue
go todas las autoridades ,y 
personalidades de nuestra 
ciudad, así conio los a n t i 
guos y actuales > consejeros 
delegados y-jefes de delega
ciones y oficinas de la Caja 
en ia provincia , con lo.v a l 
caldes de Jas respectivas m u 
nicipalidades. 

Como es sabido, ol acto se 
c e l e b r a r á a las doce y media 
de la m a ñ a n a del domingo. 

P r e s e n t a c i ó n y 
e x h i b i c i ó n d e 

vuelos del avión 
^ T w i n P i o n e e r " 
T e n d r á l u g a r m a ñ a n a e n 

e l a e r ó d r o m o d e G a m o n a l 

M a ñ a n a , a las once, y erí el 
a e r ó d r o m o do Gamona l se ve r i 
f icará e l acto de p r e s e n t a c i ó n , 
seguido de exhibiciones de vuelo, 
del a v i ó n " 'Twin Pioneerv. 

Organiza oí acto la ompro^a 
T A E C-Trabajos a é r e o s y enla
ces, S. A . " 
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NUEVOS HOGARES 
M a r t í n e z - F a l c ó n 

En la iglesia parroquial de San 
Ju l i án , San P. dro y san Felices, 
e s p l é n d i d a m e n t e adornada e i l u 
minada, con trajeron matr imonio 
a las onc,' y m i d i a de la maña
na del dia de ayer, la bella y sim
pá t i ca s e ñ o r i t a Agustina Falcón 
Figueroa y el joven industr ial d : 
és ta plaza, don Carlos M a r t í n e z 
Torres. 

LCf§ novios hicieron su entrada 
en el templo, a los acordes de 
una marcha nupcia l , dando el 
brazo a la novia, que lucia un 
precioso vestido de raso duquesa 
estampado, el padrino y padro 
•de I novio, nuestro querido amigo 
den Enrique, M a r t í n e z l.azcano, 
funcionario de] Excmo- Ayunta-
m h n t c , y e l novio a su madrina, 
s-eñoriita f e •Falcón Figueroia.f 
hermana de la desposada. 

Al pie del altar fueron recibi 
dos por el p á r r o c o de la fel igre
sía , don Félix Bringas, que ben-
d i j o la u n i ó n , , co l -b ró la misa de 
velaciones y d i r i g i ó asimismo a' 
les contrayentes sentida y emo
tiva p l á t i c a . 

Terminada la ceremonia r e l i -
gicsa, se cumpl ió el r.L-quisito c i 
v i l , f i rmando como testigos don 
•Fernando Andu'-za, corone! de ( a 
balleria; don Pedro Sancho A g n i 
lera, indust r ia l de esta, plaza; 
den Enrique Mar t ínez Torres, je-, 
fe de Negociado del Cuerpo do 
T Mcgrafes, hermano del contra-
y.enlj ; don Ramón Inc lán Leiva 
y don Carlos López Zarate, je
fes de Sección y d-: Ce i t ab i l idad , 
respectivamente, de l " Exc j l e n t í s i -
m ó . A y u n t a m í • nio y don,. Ferna n-
do Falcón Figueroa, hermano de 
la centrayente. 

Los i n v i t a :1 c s f ue r c n /o b se q u i a -
dos.con un almuerzo en 3] res
taurante Sala de Fiestas y los n ó -
vics . 'que recibieron múl t ip l e s fe
licitaciones, a, la ,que unimos la 
nuestra, salieron de,, viaje para 
san Sebas t ián y otras ciudades 
oci Norte. 

en vanos 
de la Ribera 

Como i n d i c á b a m o s d ías a t r á s , 
por el delegado p rov inc ia l de 
Sindicatos se han cont inuado 
visitas a varios pueblos de l a R i 
t.era, con ol f in de examinar las 
obras de las bodegas que en aque
l l a comarca do nuestra p r o v i n 
cia viene const i tuyendo la Orga
n i z a c i ó n Sindical, • 

Visite) los pueblos de O l m e -
d i l lo de Roa, L a H o r r a , Cas-
i n l l o de la Vega, J^edrosa do Due
r o y Quin tanamanv i rgo , en cuyas 
U ealidades y d e s p u é s de v is i ta r 
l!& obras de las bodegas, celebra
r a n reuniones con los m i e m b r o s 
de las respectivas Juntas Recto
ras de los Grupos Sindicales de 
C o l o n i z a c i ó n que t ienen á su car
go la r e a l i z a c i ó n de estos proyec
tos. T r a i o ampliamemie d f d i 
versos aspectos relacionados con 
la puerta en marcha de las nue
vas enlidafiees que han de cons-
ti tUff en u n futuro p r ó x i m o K 
ba;$Q u indamema! de la e c o n o m í a 
v i t i v i n i c o U de la r e g i ó n . Dichas 
in.sialaciom-s e n t r a r á n en í u i u m o -
namiento en la c a m p a ñ a del a ñ o 
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GRACIAS EN BELGRADO 
F E S T I V O 

Por S a e M M i l 
B I J L O U A I K ) . un pueblo vi

ril y laborioso, ha lanza
do y a su"primor cohete de fies
ta. V Jas campanas de su?* Igle
sias reparten inensaies de re
gocijo. E s la hora de la aleona, 
y la del arribo. 

P o r distintas veredas van lie-
pando ios ausentes con su car
ga de saludos y ahrazos. Y con 
ansiexlad en la arribada se van 
mezclando con los que, afinca
dos al t e r r u ñ o que les v ió .na
cer, abren su pecho en deseada 
bienvenida. 

L a alborada, con sus dianas, 
pone un p a r é n t e s i s de mereci
do descanso: I.a sonrisa en los 
rostros invita a la huilieiosa 
jornada. Kl cuerpo dispuesto y 
el alnni go/.ósa l laman con fuer
za al sano .y honrado d i s f ru té . 
K s el c ú m p l e á ñ p s de B e l o r á d ó . 
l i s el «Día . de Grac ias» de un 
pueblo que sabe ganarse dig
namente el «currusco» .de ca-
da día . . ; . , - . 

K l rico y el pobre, el amo y 
el crhldo, e l . propietario y el in
quilino,' tienen derecho a. la ale
gr ía . Que la Fies ta; Mayor, cui
dado, "no és solamehte _' pan», 
unos pocos. K s para todos los 
que viven en un mismo pobla
do y para aquellos que, con 
buena in tenc ión , quieran su
marse al programa. 

Xsi F i e s t a Mayor, gratitud, 
ofrenda, plegarla y Rozo, es. 
t a n i b i é n , recuerdo. Y dolor. 
. Que se lo prégt lhfen , si no es 
verdad, al que sufre una des
gracia , al herido por l a enfer
medad, al que vive u n a - e t c n i a 
y amada ausencia. • • 

Pero, ; iuera las penas! H a n 
sonado los prinieros_ c o l i e t é s y 
las campanas . lanzan , ;me | táaj^s 
de a l e g r í a . . . , ; 
' Que dáraivlé e s t o s ' d í a s / ' b é l í -
íorjanos, s^iiáls h á é e r o s dlg^ios 

• íV j b i a / s a i i a , .Vlíypr^Óit,'yV.,qitó; 
, mañana,, . coin,o .si - t a L coSa, - vpl-
yifik , é ñ i p u n a r ' lá,s f i r m a s del 
trabajo bajo re l .máñtO' inátern í ) ! 
do .vuestra' Kxce j sa P a t r o n á M a 

xVIrgeñ . d e / B e l é n . • .' 

grama oficial de feitejot 
Belorado.—A la una de !a tarde 

de ayer. • jueve*. dieron comienzo 
los- tradicionales festejos de «Gra
cias^ - con • "el' disparo de cohetes, 
bombas y voladores, y repique ge
n e r a l . d e camiianas. en medio do 
gran a n i m a c i ó n . 

L a banda de m ú s i c a de la locali
dad, a c o m p a ñ a d a de cabezudos, dan
zantes v d ú l z a m e l o s recorr ió las 
principales calle? de la p o b l a c i ó n - y 
a la t e r m i n a c i ó n de la novena, se 
c a n t ó s o l e m ñ e Salve en la iglesia 
de San ia ; M a i í a la Mayor, con asis-
tenck. de autoridades y j erarqu ías . 

De once' a üna se han celebrado 
animados ba-iles públ i cos , con los 
que c o n c l u y ó brillantemente la pri
mera jornada testera. 

He aquí ios .ac tos que integran el 
programa oficial: 

D I A 13. A las ocho y media, dia-
. na^.'-.-: o ' . ')''. ! ; . ' . ; . 

A las once, misa solemne e n / l a 
iglesia de Santa Mar ía la Mayor, 
cantada por los Coros parroquiales. 
I^a: .Sagrada Cátedra s e r á ocupada 
por , el eminente orador sagrado ve-
verendo Padre José Gabriel López, 
Misionero .Reparador. 

A la u n a de la tarde, c a r r e r a pe
destre, en la Plaza Mayor. Se otor
ga rá n los siguientes premios: IT, 
Copa del Frente de Juventudes (le 
Belorado y 100 pesetas; 2.", 75 pe
setas, y 3.". 50 liesetas. 

A la una v media, carrera de cin
tas. • . . •' . . 7 v - • i : . . ; . . 

A la m i s m a hora, concierto por la 
banda local. 
: E n .los "intermedios, ' fuegos japo

neses,' globos grotescos y juegos in-
- f a n t i í e s . :',' ; • • • ' ' , ! • ;• , 

-A las seis, traslado en proces ión 
triunfal presidida ' por las autorida
des locales, de nuestra' Exce l sa P a -
ti ona. la "Virgen do B e l é n , a su; San
tuario, la ermita del mismo nombre 
con a c o m p á ñ á m i e n t ü de m ú s i c a , 
danzantes y ; cTúlzainéros. 

A J á s oclio, bailes p ú b l i c o s . 
•' ; Do' ó ñ e e '-y '-" ríiédia "a1 dos, bailes, 
cohfctes • lumihosos y globos. ' ' : 
^ •Dl'A'l'é.—Á'.'ias' óchd •'y'niiédia;-diá-

'"n«s.4 ' ' •:". -'•/*,'' " I t 
A las dio/.,' misa cantada ' en -e l 'S^ñ-

. t ú a í i o de Já^'y-irgén 'de Belén." ; 
• ' A l las dófce7;;fc'airre'ra 'cicrisla •comar-
cál.- C o m p r c ñ d c V a ' t r c s ' v u e l t a s ál cii -
cúitd_ É'cloraüó - San Miguel dé Pe-
ilfoso 'pBr2 la'-car re té ra de P r a d ó -
lúeiíg'o - regresándó"^©!-1 la de ' B u r -
'gos, con' los s i g ü i e n t e s premios: 1.", 

['] (De los Apuntes 1 l istó-J 
ricos de Belorado, piihliea-J 
dos por 1). Hipó l i to López 

¿ .p*" B é r n a l ) . 

r Dice rD. Antonio. A l v á r e z al ocu
parse de. esta Vi l la , . de donde era. 
natural 'y • profesor .de. letras (Histo
r i a de San-Vitares, . 1694). que é) a ñ o 
de dos ,níil;yy setenta edi f icó el .mis
mo R e y Brigo en los Á s t r o g o n e s :1a 
C i u d a d d e - B r i § : i a y ; Amti.stida con 
KÚ nombre de • su mujer. E s t a : C i u 
dad es la y il la, de Belorado, dando 

. por autores que le asisten. a .n'uestro 
cronista, -.los propios . vecinos que 
confiesan: Se . l l a m ó antiguamente 
V i l l a Br ig ia , antes que los roman'gá 
la. diesen el nombre de Bell iforamen 
y Bell.ifpratúm.; que : s e g ú n Argaiz 
quiere decir, puerta, entrada o ¡agu
jero dp guerra. • 

; E l R . P . - F r . Manuel .Garay afir
m a que . Belorado trae en su mismo 
nombro el elogio o memoria de^dón-
de se, deriva, s e g ú n en antiguos. His
toriadores se encuentra. Unos-dicen 
sor el pueblo de Bellosfueros;. otros, 
pueblo de los Buenos, Puer ta do la 
G u e r r a y P l a z a de A r m a s en . F r o n 
tera., siendo en la a n t i g ü e d a d Ciu
dad tan n o n i b r á d a conio-dichosa; 

. Hidalgo de Torres , en el Compen
dio Historial de la Prov inc ia de la 
R i o j a —1701 . dice que hay quien 
atribuye la f u n d a c i ó n de Belorado 
a Alfonso el Batal lador; pero no 
puede admitirse, esta supos i c ión , 
por cuanto es sabido que i>osoyó "a 
Belorado el ' Conde F e r n á n G o n z á 
lez, y el Cid pe leó entra Belorado y 
O c a con cinco Reyes Moros y los 
v e n c i ó , ' lo cual tuvo lugar a n t é s dé 
v é n i r al mundo aquel Monarca. E n 
tiempo de los Romanos ora Ciudad 
conocida, si bien no estaba en el si
tio de hoy, sino en otro cercano, cu
yas ruinas se reconocen bastante
mente y la co'mún trad ic ión lo ".con
firma. Plinio Hib. 3, cap. 3.'-') inc luyó 
esta Ciudad en las diez pertenecien
tes a los Austrigones C á n t a b r o s , y 
hablando de sus principales pueblos, 
menciona a Belorado a lo que yo 
entiendo, l l a m á n d o l e Vcllialis.- E l 
nombre de BelliCorum se lo dió Au
gusto César, e hizo a esta ciudad 
P l á z a de A r m a s ; y es de creer qlu
ios Godos con su mala pronuncia
c ión le mudaron en Bell iforaivión ;o 

JBéHiforatum. ' . 

Si unos historiadores han quev-i,-
do remontar la a n t i g ü e d a d de Belo
rado. otros por el c o u t r á r i o le» hám 
supuesto su origen demasiado mo
derno: porque^D. Alfonso e l ' B a t a l í a -
dor d ió fueros y repobló V i l fórad . le 
hacen su pr imer ' fundador y cuen
tan desde esa é p o c a su existencia; 
pero como esto no se dice en la 
Carta-puebla, y p o r - o t r a parte e's 
cierto que la misma e q u i v o c a c i ó n 
se h a padecido por insignes escri
tores con respecto a la f u n d a c i ó n 
do otros pueblos muy principales 
del pais. podemos creer que el mis
mo error se p a d e c i ó con Belorado. 
E l pueblo ex i s t i r ía pero D . Alfonso 
el Batallador, conociendo s u - e x c é 
lente s i t u a c i ó n , fért i l c a m p i ñ a y cli
ma m á s . templado debajo de los 
Montes de. Oca . quiso fomentarle y 
aun hacerle m á s adicto a su perso
n a por las circunstancias en que 
entonces atravesaba Cast i l la . 

L a t rad ic ión cuenta por s e g u r ó 
que el pueblo estuvo situado primi
tivamente en la ^levada planicie 
del t é r m i n o conocido por L A M E 
SA, a s i g n á n d o l a algunos manuscr i 
tos u n a é p o c a o fecha anterior a Ip. 
E r a Cris t iana . E n aquel terreno, dis
tante tjoco m á s de un k i l ó m e t r o , que 
forma una verdadera meseta circun

dada por dos ríos y desde'hace mu
cho tiempo dedicada al cultivo de 
ce'réales . ' se han-encontrado con fre
cuencia moned.as antiguas y. restos 
de ruinas de .edificios. ' . . 

i i M I h ti niiUii 
Crucero Baleares, 3 

Te lé fono , 67. — BELGRADO 

ISO ptas. v Copa de E d u c a c i ó n y 
Descanso de Burgos; 2:'-', 100 pesetas 
y . 3.-. 50 pesetas. 

De doce a dos, concierto y bailes 
en la P laza Mayor. 

Por la . tarde, gran becerrada con 
lidia y muerte de: tres becerras, de 
la a c r é d i t a d a g á n a d e r i a de D. Juan 
Sánchez : S á n c h e z , de Salamanca, 

aficionados de la localidad y por Director de lidia. pueblos' p r ó x i m o s 
J o s é . L u i s Alonso. 

De .ocho a diez, bailes público^. 
De doce a dos. bailes, cohetes y 

globos. 
D I A 15.- A las ocho y media, 

diana. 
A las . diez y media, concurso de 

tirada, de p ichón , con trofeos del 
Excmo. Sr . Gobernador civil . E x 
c e l e n t í s i m a D i p ú t a c i ó n Provincial y 
Ayuntamiento de Belorado. y prima 
en m e t á l i c o , concedida por el mismo. 

De doce y media a dos. concier
to v bailes públ icos . E n los inter

medios, juegos japoneses, globos 
grotescos y traca silenciosa con sor
presas. 

Por la tarde, gran novillada, en 
la que s e r á n lidiados, banderilleados 
y. muertos a estoque cuatro hermo
sos novillos de la acreditada ganade
r ía de d o ñ a P i lar Pob lac ión , da Sa
lamanca, por los diestros Miguel 
F lores í d e M á l a g a ) y Miguel Gue
rrero «de Sevi l la) . Sobresaliente: Jo
sé L u i s Alonso (de Sa lamanca) . 

A las ocho, bailes. 
A las doce, gran verbena, con sor

prendente i l u m i n a c i ó n en la P l a z a 
Mayor. Durante la misma, fuegos 
artificiales, cohetes luminosos y 
globos, de la acreditada C a s a Hijo 
de F é l i x M. de Lecea, de Miranda 
de E b r o . 

A las trés de la madrugada, fin 
de fiestas con p o t e n t í s i m a traca. 
N O T A S 

F E S T E J O S R E L I G I O S O S . — D u r a 
Durante las fiestas, funciones de 

c i n e m a t ó g r a f o en cinemascope - y 
partidos de pelota, que s e r á n anun
ciados por las empresas correspon
dientes. 

L o s festejos taurinos se anuncia
rán con detalle en programas sopar 
rados. 

D I A 29 D E S E P T I E M B R E . — E x 
c u r s i ó n al Barr ió A ñ e j o de S a n Mi
guel de Pedroso, en el que se cele
brarán las fiestas en honor de su 
Patrono San Miguel A r c á n g e l . 

E l P A S A D O E N P I E 

DÍesUüé$ dé ¿bJsáfmé en tierras 
andaluzas - co/i. mujer « lp (¡uc 
el Sur vr. enturbió su castclhinía 
tuwperamaital— • no regresé a 
Belpfádo h'qsta 23 arles nuls lar
de. Y volví, como m i sencillo y 
sin ¿fcfáiisíóries Sivan prouslia-
no, "a la-busca del tiempo per
dido" en el sentido de pasado, 
con dijicil o imposible recupera
ción. Temía el recnciientro con la 

- l ien a madre, . mi vuelta, de hijo 
• pródiíjo sin > culpa, ni. castigo, el 
.': proceso- de acomodación de mis 
. e(insa(¡f:< njas a les.que vieran las 

pupilab ide:lq- iii'fancia, siempre' 
. atónitas, como, abiertas a la.clara* 
. / ii-t' de'Jos milaflr-cés...¿. • 
, Y. sin .em bar (¡o.- todo, conservar/ 

ba su ericanlo,. lo cual nú sUjnijl-
. .ca . íntegio Ipíógio .sin- reservas, .s:' 
t. no .{jiand'c/ja y' servidumbre de-
; l6,QXie nós es b'un amado. Así: en 
'. o'pobicióh. a i conocido fenómeno-. 
i ce ntrario, djt''Piara.' Mayor era, 

en 'e.sta emocionaba].revisión, de 
. viejos .valores .ven/ im en ta les. - / c ji"" 
-. (irunde- como antes,, tan demesu-
. rada.: ó ..sea falta de medida en'. 
[ proporción' al resto ael pueblo-

donde éii. sus ca lie jas las, viejas 
. tasas - pafécen a poyan • .la mutw< 

• vejez ir'rej.arable. EÍ- ciertn que 
[ Jas ' inevitables'liovedades existen. 
' P t r ejemplo: • el arjua del pilóiv 

central —que convertía .a los mü-
ici s t n , unii especie de alegres 

naú¡!agris locan(U. &Á un i s lo te -
había.' siao sustituida ñor un cés
ped relativamente verde, y los 
nuevos bancos perdieron la in
comodidad lo que ganaren én 
juslificado alarde publicitario: 
TambiéJi oó verdad que habían 
da a parecido los pedruscos de su 
pavimento, pera lograr éste una 
imperfecta tersura apta para el 
retobo coreográfico de los días 
jestivós. Y algún bar luce su rná-, 
derna perspectiva, y hay, dos ci
nes"—un .recuerde hacia aquel 
Teatro Prmcipal, doride pisé las 
e cén-icas. tablas como temerario 
aventurero de las candilejas— y 
desaparécieron los, antiguos vesti-

í 
por nifoDso m m 

(Alcalde de Beloradc) 

Un nuevo año de rendimiento de la villa en ssñal evidente de ? r a -
titod hccia quien Heva titulo de Prctectora. Nuestra Madre la Vireen 
O Belén. 

Un nuevo año en que tedo bel i íorano suna el recuerdo de los 
pf Sedes plasmando tradicicnalmeqte en el presente un desprendido 
re cenocimiento a les beneficios alcanzados y porque no, también 
con Ja súplica ferviente en esas Gracias de lograr el apoyo eficaz 
P£r£ el futuro próximo o remoto. 

Si j s gala de una fiesta significa la deferencia para quien ofren-
c?. su invitación y también merecimiento para quienes recibimos con 
Ies brazos abiertos a participar de nuestro entusiasmo v alegna he
mos de rodear de esa gala festiya el ambiente de la Villa. Lanzar por 
dequier nurstre espíri tu amigo, para que año tras año como (huella 
indeleble, quedé patente en cada visitante, en cada beliforano el an
hele de las Fiestas de Gracias, por el sentimiento al terminar, de algo 
permanente en nosotros que no se puede prolongar exteriormente 
pete cuc vive y anima nuestro ser. 

Gracias per vuestras atenciones, beliforanos. 
Gitcias por vuestro recibimiento a cuantos nos visiten. 
Y gracias amigos de Belorado que venís a pasar días tan seña

lados en esta Villa. Bienvenidos. 
j fc ieo a todos felicidad y la más sana alegría . 

f & & » £ & & >K ;í; Mí ;?í ;íí í{; ;ií Ji; Vg-fc Vi\ V¡i Vi'i ;7Í yK ífí >ií V& ííí V&KK 

VK I ' ! ORADO, como pueblo castellano, se. asoma a su Plaz-c Mu-
yor en binea de ainpjiludes: Y las casas, por estrecheces que 

imponen,/quieten ser tamiga5 de idla. 
¡Qué contraje. Dies mió, entre esa monumental y biem evi-

dadu placa, y la raquítica y retorcida lermación de las calles que 
en ella nacen y mueren! • - • . 

Cuando yo lleg: a vuestra villa, beliforanos queridos, los re
cuerdos se agolpan incesantes: y van descubriendo reminiscencias 
aue no pueden morir. Y cuando por esa calle que enlaza lo mo-
dernr* —San Francisco— con QI resto del poblado, voy penetrando 
al corazón de lo. noble villa de Belorado. simbolizando en la gran
diosidad de vuestra Plaza Mayor, siento un deseo grato de quedar
me plantado en ella para escuchar los diálogos que se trae con las 
casas vecinas y envidiosas de tanta amplitud, para pulsar las agí-
faetones y los recuerdes y las esperanzas de un pueblo que con sus 
problemas marcha inmerso en este rio inccntenible del / k w p ó . ' 

¡Pieza Mayor beliforana! Si golpeásemos con los nudillos de 
los uilos en tu e.visten.cia, ¡cuántas cosas hondas sabrías comunicar 
a las almas! ¡Cuántas cosas, cuántos secretos, cuántos relatos no 
pi ndrías a flor de tus labios, como rosas en primavera, abrasados 

. de Hd en verano, mustios de viento en otoño y amoratados de frío 

. tn el invierno! 
Tú sabes, jiiajestuoía estajicia, de balbucees de la iiiñez de i lu

siones juveniles, de nostalgias de tos ancianos. Tú sabes de amores 
santificados, de realidades cumplidas, de tantas ilusioyies rotas. 

Yo también, hermosa Plaza Mayor, guardo para t i mis afectos 
intimes y te reservo un puesto entre mis cosas sentidas, entre mis 
saeresantes recuerdos. Por eso he querido, en esta humilde colabo
ración íesf ¡va, traeite a este libreto, guía de los festejos que los no
bles hijos de Belorado (,frecen a su amada Virgen de Belén. 

I u, vieja Plaza. Mayor beliforana. eres el relicario de la le-
yinda y el libro abierli. de las tradiciones de ese pueblo hernioso a 
cuya heráldica jyertenece mi apellido materno. 

. . .' , • - - . . ' ' . •!• - - T S. U . • | 

d/ s campesinos ante el avance 
aircdiador de una inquietante de
mocracia de gabardina iguala
dora. 

• Alguna, cosa se .había perdido 
en el curso de les años ausente*. 
No me refiero claro es. a la fene
cida juventud, que eso es como 
un (.chaqué per Uy de vida y de 
muerte.- Aludo c ía Sociedad ar-
tístico-literaría que tenía 'sú local 
en las dependencias '•ontiquas a 
lo que la gente denomina ahora 
con discutible sentido de orienta
ción Cine de Arriba, y que. me
reció e sufrió- el ataque de. mi 
iconoclasta adolescencia, precisa
mente :eri este mismo periódico, 
que hoy acoge mi testa mentó de, 
nostalgias. - Cuya crítica se funda
ba -ce-n • alegre desenfado, -en la. 
ausencia dé lectores de la men
guada biblioteca —::emo. ello 
no ocurriese én ' t an tas bibliofecás 
del rnunde;— y ia, presencia de un 
retrato'de Cervantes. qú'¿ para 
miera lo'único que juslificaba el 
título de la' sociedad. ¿No era. a 
petar de iodo, el primero, y id l i 
mo reducto de liria culixira a ime-
nes potencial, que parece ahó-
gadtí? ' . ' -

Lo que más. ine complacía y 
me compla.ee es lo eterno', lo in-
mUtdbfy lo que parece íntegro a 
pesar de legiti^ias ayudas rríee-í-
nicas. Es t ' cahpo, la verde ribe
ra y los cerros que sombrean el 
caserío. Los dorados medallones 
de las eras. con. sus cantos de 
tr i l la , allá por San Nicolás o fren
te a i Convento de Santa Clara, 
en cuya pequeña capilla acos
tumbro a entrar, en mi regreso 
del paseo vespertino, a la hora 
melancólica del ángelus; buscan
do la paz espiritual propicia que 
acasr. alteró el libro que la mano 
conserva. Lo que no cambia, ni 
cambia reí es la verdad de. que 
c.r¡sle una voz d." la tierra, tina 
Udmada del Suelo, una atracción 
dulce e- irresistible, hacía las pro
fundas raices ^familiares, la mis
teriosa hondura, de Un pasudo que 
c m a m o s muerto, y ae pone en pie 
con el, simple contacto mater ia l 

Por Luis MANZANARES 
M A G I S T R A D O J U B I L A D O 

del hombre y Va tierra de sus as
cendientes. 

Creo recordar que es Ortega y 
Gqtset quien en un ensaya sobre 
Cástília dice: "aquí íh línea, ho
rizontal es el horizonte, la verti
cal '• es el\ chOpo. la oblicua él 
mango del-arado. Tudas líneas 
rectas. En Castilla no hay cur
vas". Esta definición de un ca 
rdeter, de una psicología colec
tiva, de. una. reciedumbre vital 
puede aplicarse a Bdorado, a pe
sar de su cercanía, c Wiéjá y 'le 
sus ricos cultivos que desmienten 
la geherqlizacióri del tópico de. ta 
ticrra castellana como parda es-
idmenp de monje. , • 

Ese./ib') cuando eslú próxinih 
la cleusura de la. etbelta. iglesia 
de Sania .María, y la a per tur .a 
de la roma solidez de la . parro-
guía dé Sun Pedro,'junio a cuyos 
rnurejs vivo. Sueñan implacables 
las horas de '.su reloj, pudieru 
decirse que caen maíeriaimen'te 
s o b r e m í las lágrimas de'su b ron 
ce sonoro. En un pueblo del pa ís 
de la vasconia • francesa hay un 
reloj ceri esta ' inscripción : "todás 
hieren, la .úl t ima mata". Y yo 
siento la. sensación cosí física, ré-
signadamente dolorida, ele que 
cada, hora del vecino' reloj me 
hiere. Y ruego o la Virgen ele Bé-
len, ya preparada a regresar a 
Í U invernal ermita, que. no me 
abandone al sonar la última hora, 
la que muta. . -

Miranda de Ebro celebra la fiesta 
de Nuestra Señora de Altamira 

La jornada de ayer estuvo muy animada 
pero bajo la constante amenaza de lluvia 

Miranda de Ebro" (De nuestro co
rresponsal) . — Se ha celebrado el 
d í a de . l a , Patrona. Nuestra S e ñ o r a 
de Al tamira y contra lo que h a c í a n 
predecir y esperar las jornadas á n -
teriores, se p r e s e n t ó el d ía . bajo un 
«sir imiri» que se pro longó hasta el 
med iod ía . Luego c e s ó la l luvia; pe
ro toda la tarde t r a n s c u r r i ó : entre, 
amagos de tormenta. A pesar de 
ello la a n i m a c i ó n en las . calles ha 
sido grande. -

A las diez. de la m a ñ a n a , en la 
iglesia de Santa María , se ha cele
brado la n i i sa solemne cantada por 
ei; Qrfeón M i r á n d é s , que. ha inter
pretado la misa de Perossi . E n la 
presidencia se encontraba el Ayun
tamiento en pleno y en los d e m á s 
sitiales preferentes, las autoridades 
locales, v i é n d o s e el templo comple
tamente lleno do fieles. D e s p u é s 
del s o l é m n e acto religioso, la Cor
porac ión municipal , precedida pór 
la banda de m ú s i c a , se t r a s l a d ó al 
Ayuntamiento, donde o frec ió una 
recepc ión a las d e m á s autoridades, 
a los delegados de los grupos regio
nales que han acudido para parti
cipar en estas fiestas, as í como a 
los miembros de la Cofrad ía de la 
Virgen de A l t a m i r a y a otras re
presentaciones locales. Todos fueron 
delicadamente agasajados con un 
refresco. 

A mediod ía , en el Parque de C a l 
vo Sotelo, la banda do m ú s i c a de la 
Academia de Ingenieros de Burgos, 
ha ofrecido un brillante concierto. 

Como decimos al principio. !a tar
de se ha presentado amenazadora, a 
pesar de lo cual a las cinco de la 

tarde, se h a . celebrado la novillada, 
de la que ofrecemos referencia en 
otro lugar e.este n ú m e r o . 

Uan vez terminado el feste.io tau
rino, en la Avenida del Gen jral is i -
mo. en la que se hal laba comsentra-
da toda la pob lac ión rnirandcíia y los 
forasteros llegados, h a tenido lugar 
el desfile de carrozas. A b r í a mar
cha la banda de m ú s i c a de la Acade
mia cíe Ingenieros de Burgos, si
guiendo las carrozas prc^onladas, 
que han sido cinco y entre las que 
alternaban los grupos regionales 
f o l k l ó r i c o s de Toledo, L o r c a , L a Co-
r u ñ a y J a é n , los que , interpretaban 
sus respectivos bailes ante la tri
buna de las autoridades. C e r r a b a 
marcha - la banda ! municipal . 

Los premios han sido otorgados 
en la f(?rma siguiente: 

Pr imer premio. — A la carroza ti
tulada «Carrouse l de N i ñ o s » ; segun
do, a «La dama de los c i s n e s » ; ter
cero, «Alegoría, a n d a l u z a » ; cuarto, 
« B l a n c a Nieves y los siete e n a n i t o s » 
y' quinto, «Trineo». 

A l á s once de la noche, en la, 
Avenida dei G e n e r a l í s i m o , se in i c ió 
una gran verbena, amenizada por la 
banda, de m ú s i c a de la. Academia 
de Ingenieros y la orquesta « D a n u 
bio»., Asimismo en el Casino de Mi
randa se ha celebrado un gran bai
le de sociedad. 

Hoy y m a ñ a n a a c t ú a en el solaf 
del « H o g a r del P r o d u c t o r » el «Cir
co A m e r i c a n o » . L a tarde se h a man
tenido sin llover, e s p e r á n d o s e que 
vuelva el buen tiempo para prestar 
su c o n t r i b u c i ó n al mayor é x i t o dg 
las fiestas. 

Floja entrada y éxto regular 
en la novillada de Miranda 

Comidas = Vinos = Licores 
Coche de alquiler 

Tel . 27. — Plaza S. Francisco 
BELORADO 

G e s t o r í a S a n z 

M m ñ m • M m ñ - M\mi e a l i t t 
i - m 

Oficinas: Santo Domingo de G u z m á n , 7. — BURGOS ' " P l 

Avenida J o s é Antonio , 66. — M A D R I D 

y Parque n ú m . 2. — M I R A N D A DE EBRO. i 

F A B R I C A 
D E 

M U E B L E S B L A N C O S 

J o s é P é r e z G o n z a l o 

Apartado de Correos n.0 6 - Teléfono 59 
Carretera de Haro 

B E L O R A D O 

GRANJA AVICOLA GANADERA 
POLLITAS DE SELECCION RAZA LEGHORN 

Depositario de piensos "Protector" 

GRANJA NU ESTRIA S E Ñ O R A D E L P I L A R 

Carretera de Burgos. — BELORADO 

Miranda de .Ebro. (De nuestro 
corresponsal); — A las., cinco 'de, la 
tarde se ha celebrado • lá . nóvillg.da 
de ferias.- que ha " estado . a' punto 
do susiicndorsc, ante! la inclemoncia 
del ticVnpó. Sin embargo; dió co
mienzo, a' la 'hora on , punto anun
ciada,, mientras que las localidades 
ofrecían ' un ' aspecto deconsolador, 
puesto, que: ño ha sido, más que i)ic-
diaría en !ás . localidáclos '• de - sol. y 
muy" floja .én' la-sombra.' í ? 

Los/np.vilíos de -la ••gáñadería de 
don Dinisio Rodríguez, dé Villavicja, 
de Yeitos, han sido pequeños en' 
génei-al. éxcepto ' dos 'de-' eliqs y no' 
lian tenido la fuerza'suficiente para 
la- lidia. Además por la especial 
configuración de los "corrales de es
ta plaza, se han prolongado mucho 

.Jas faenas do enchiquéramieñto.-a'cu-
sando los bichos .los 'defectos pro
pios de ésto. Sin embargo, ha ha
bido un novillo "(el. cuarto), extra
ordinario por su bravura y noble
za. Han sido manejables los lidia
dos en primero y quinto lugar. 

El peor lote le ha correspondido 
a Abelardo Vergara. E l tercero se 
le cayó cuando estaba lanceando y 
se lo rompió una pata, por lo que 
nadíí pudo hacer con él, salvo ma
tarle. En resumen, el festejó ha 
tenido un tono muy discreto, i 

El novillero Luis Segura, primero 
en la terna, lo ha sido también en 
cuanto a mericimientos. En su pri
mero pudo haber sacado más par
tido; pero so mostí-ó apático y» se 
l imitó a estar cerca y pasaportarlo 
rápidamente , , después de un ' pin
chazo, y una estocada corta con dos 
descabellos. 

En su secundo (01 .más bravo 
ucl encierro), se ha d-squitado y 
acs ic que el bicho ha sa-iido do 
¡es to-iles, S3 ha mostrado torero 
V se ha desenvuelto masis t ra l -
mjnfe , dando disz ve rón icas car
dando bien la-suerte v rematando 
cen med ía . La faena d t muleta ha 
sido c-e cfran calidad, ofreciohdo 
una serie de naturaks lisfades 
con el de p :cho. Luz^o ha t irado 
<l£l repertorio y ha practicado lo 
que ha dade en llamarse t 'orjo 
mederno. Per confiarso d e m á s i a -
do ha sufrido un reveleón fuerte, 
pero sin c o n s e c u m e i á s . Como 
luesfQ ha matado b i j n de un p in 
chazo y una <?ran estocada, ha 
Sido evacionado fuertemente, 

ctcrtrándcsel-:- las des orejas y el 
rabo, dando dos vueltas al ruedo. 
Al f inal d i la corrida ha sido sa
cado en hombros. 

Cabañero . eT s j^undo espada, 
ha sido t a m b i é n el Seguñoo en 
merecimientos. Su labor en cen-
juno vamos a calif icarla do: dis-
r-reta. En su p r imero , que ha si
do difícil y ha llegado aplomado 
a la muleta, se ha mostrado va
liente v ha matado oronto. En el 
secundo suye, que eva el quie to 
de la l id ia , ha repetido la ft-tóná 
anterior; pero ¿e ;stc novillo se 
podia haber sacado un mayor par
t ido. A pesar de esto, como ha 
matado con pront i tud , el púb l i co 
>é ha aplaudido y C a b a ñ e r o ha 
dado la vuelta al ruedo. 

Versara se nos ha quedado 
'r.cdíf-o en ¡Miranda. En su p r i 
mero, tercero de la tarde, que
dó inut i l izado y no pudo hace-

otra cosa más . que pasaportarle 
c'/c .una estocada. El ú l t imo de la 
c o r r i d á . fiie el m á s grande .y el 
do ..peor esti lo; pero la calidad y 
prestigio' de V'jrtfára le obl igaba 
a perfiar más ron el astado para 
h ' abé r . . i n t en tado hacer faena. T i 
ró - a abreviar; pe-o se hizo, pe
sado con él estoque,; ya que "hu
bo que h.ácer varios -viajes para 
tumbar 'a l morlaco. 

Per- este- novillo • fue cogido el 
bán 'der i l l é ro Meneada, que fue 
lanzado.al aire y sufr ió un revol
cón ^sorio'; pero sin consecuencias. 

L a insuficiencia de salarlos 
lleva aparejadas consecuen
cias que pueden ser sulma-
mente perjudiciales, tanto pa
ra üna sana economía nació* 
nal como para un recto ordea 
social. 

6 U I A F A C U L T A T I V A 

F. URRACA 
O C L L I S T A I 

LAIN C A L V O , 1 7 - T E I E F 0 N O 1311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E H 
Del Hospital de B a r r a n t e ! 

> Cruz R o j a 
Vi to r i a 31. 3.» — T e l é f o n o 3 S M 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, C O R A Z O N 

y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 191f 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.9 dcha. - Te l . 2432 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni faz 12, 1." - T e l é f o n o 1539 

COLMAN CASASK0VAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Q n o a corto. - ElectrocoagulacVtn 
M i r a n d a 7, 2.9 — Teléfono 1232 
Consulta de 11 a L30 y de 4 a Ti 

J . M . F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Telé íono 544t 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Alcaldía de Sedaño 
FERIANTES Y GANADEROS 
Los d í a s 17 y 18 del actual , 

t e n d r á lugar, como en a ñ o s a n 
teriores, la a c r e d i t a d í s i m a Feria 
de toda clase de ganados, en el 
Fer ia l de "La Losa", de esta v i l l a . 

S U B A S T A 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 15 á IíH 

seis de la tarde en el pueblo do 
I s a r t e n d r á lugar la venta de urt 
molino y unas t ierras, se hace p ú 
blico para general conocimiento. 

S a s t r e r í a " C f i / c f i u r r í n " 
U L T I M A S NOVEDADES. — CORTE SELECTO 

San Francisco n ú m . 5, l.9 ~ BELORADO 

INGRESO EN IA ESCUELA DE APRENDICES 
DE AVIACION DE LOGROÑO 

El Bo le t í n Oficial Estado n ú m . 189 fecha 24 Jul io 1957, publica) 
convocatoria para 450 plazas de alumnos de esta Escuela, para rea
l izar un curso de dos a ñ o s y salür con amplios conocimientos t é c n i -
»()-. práct ic i i s y cul tumlcs , de un oficio m e c á n i c o . Edad 16 a. 18 aíijOfi 
cumplidos cu 1958. Plazo a d m i s i ó n inslanchis hasia :iu Septiembre. 

INFORMES EN LA ESCUELA. 

http://compla.ee


Ante l a j o r n a d a 
nac iona l de L i g a 
Los equipos madrileños tienen 
decididas sus alineaciones 

Madrid.-—El entrenador del At-
2¿tico de Madrid. Uaucik, ha da
do cuino probable el encuentro 
inaugural do la Liga frente al 
Real Gijon, ol siguiente equipo-

pazos (Vora); Marañen. He
rrera,- Gobo; Arés Hcrnánde'7: 
Miguel, Chuzo o Callejo, Agus-
tin. Pedro y Collar. 

Se encuentran lesionados Es
cudero, Garabal y Lugo y no 
puede contar tampoco con Ver-

que cumple sanción federa
tiva, ni con Alvarito, que-no se 
ha incorporado todavía al eauino. 
Eí; EJ&UIPO D E L 

R E A L M A D R I D 
, Madrid. — El Real Madrid 
oijondrá el siguiente equipo al 
Osasuna el próximo domingo en 
el Estadio Bernabeu: Domin
óle/,: Ationza, Santamaría, Les-
ñjes;- Santiesteban, Zárra^a; 
¿opa, Mateos, Di Stéfano, Rial 
y. Gento. 

Copa Federación 
C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 

Partidos para e] próximo domin
go día 15 de Septiembre: 

Campo «La Milanera».—A las 9,30 
Rayo-Jocista; a las 11,30, Victoria -
San Pedro. 

El primer partido citado corres
pondía a la jornada del dia 22, ha
biendo sido trasladado a esta fecha 
por petición justificada. 
LIGUILLA DE PRIMEROS 

l'untiKU'ióu 

J . G. B. P. F . C. P. 
SESA i 1 0 0 2 1 ,2 
San Pedro 1 0 0 1 1 2 0 
Victoria 0 0 0 0 0 0 0 
LIGUILLA DE SEGUNDOS 

, Puntuación 
J . G. 10. V. V. C. P. 

P. Arámbuiu 1 3 0 0 3 1 2 
Rayo 1 0 0 1 1 3 0 
Jocista 0 0 0 0 0 0 0 
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R E C I B O S 

p a r a p a g o 

Talonarios de 100 hoja 
t ins i i n i n 

Todos son a pedir cuentas (y 
dinero) a los dos clubs burgale-
ses. Y a hemos visto la actitud do 
apremio adoptada por la Fede
ración con el Burgos, suavizada 
últimamente. 

Pues bien, con el Juventud so 
ha planteado una situación muy 
parecida, aunque aquí el deman
dante no han sido los organis
mos federativos, sino un inspec
tor de menores,.. 

Y la conmoción ha sirio tal. qué 
la vida del simpático Club loca! 
quedó tambaleante y seriamente 
amenazada. 

Pasemos a hablar de los parti
dos para el domingo próximo 

También aqui hemos de alud!r 
a ciertas dificultades. 

La primera de ellas es de quo 
el Juventud solo cuenta con un 
portero y al menor contratiempo 
de éste, problema gravo plan
teado. 

E l Burgos sigile sin saber a 
que atenerse respecto a lo de la 
amnistía y por consiguiente, to
davía está • sin resolverse la ali
neación de Pachin en la de
fensa. 

Y éste es un elemento singular
mente valioso, pues no solamen
te se precisa su concurso para la 
zaga, sino para "mantener la me
dia formada por Ciernen y He
rrera. 

De no poder alinearse Pachín, 
habría quo bajar a Clomon a la 
defensa y esto obligaría a mo
dificar los planes previstos por 
Massobrio, quien de poder con
tar con el defensa montañés, sa
caría este equipo en Plasencia: 
Guti: Basarte, Barrios, Pachin; 
Ciernen, Herrera; Zabaleta, Cas
tillo, Manceñido, Irureta y Pé
rez. 

Ahora solo falta saber si la am
nistía se aplica desde el princi
pio de la Liga o a contar del dia 
24 próximo, fecha en que será 
inaugurado el nuevo campo del 
Barcelona. 

— o — . 

• Don José María Mateos ha ter
ciado en ol '•caso Pereda" con 
un comentario ar.o en ¡uuchns do 
"sus parles encontramos atinado. 

Dice que Pereda se ha formado 
íutbelísticamente en Vizcaya. 

Esto no puede negarse, ya que 
aparte los primeros "pinitos" que 
hizo en Medina de Pomar, luego 
pasó al Valmaseda, de allí que
do incorporado a la selección ju
venil vizcaína y posteriormente 
ficho por el Indauchu. 

Nada de esto —repito— puede 
negarse y si esto es asi, repeti
mos: Por tales motivos, ¿no're
sulta doblemente improcedente 
el •'veto" del Atlético? 

Clero (juo esto ya lo reconoce 
don José María en su citado co
mentario. 

m ^ m m ^ ^ jk- & sk & & % 

Para asistir a la inauguración 
de la piscina y colocación de la 
primera piedra para coeina, en
fermería y demás dependencias, 
que posee el Campamento Dioce
sano do Aspirantes- de Acción 
Católica "Santa María la Ma
yor", sito en; Regumiel de la Sie
rra, se realizará una excursión el 
próximo domingo, a cuyos actos 
se invita a cuantos simpatizan
tes lo deseen. 

Los autobuses saldrán de Bur
gos a la.? ocho y media de la ma
ñana de la iglesia del Carmen y 
de Regumiel a las ocho y media 
de la tarde. 

E l Iltmo. Sr. Consiliario de la 
Juventud de A. C , don Isidoro 
Díaz Murugarren, dirá una misa 
rezada en el citado pueblo, y a 
continuación se tendrá, de acuer
do con el programa establecido, 
diversos actos recreativos-depor-
tivos. 

Las inscripciones en el Consejo 
Dioeeeano de los JJ . de A. C , 
Concepción, 32, 3.'- Izquierda. 

A La lOmprcsa Moreno con motivo 
del partido de Fútbol y corrida de 
toros, saldrá de ésta el domingo día 
15 a las ocho de la mañana y re
greso a las diez de la noche de la 
Fstación do Autobuses (Taquilla 
número . 7). . 

Preció del billete: 85 pesetas. 

O t r a c o m e d i a 
Wtmht i DI i f le su t i i l i l i wo... i l M i 

"Un candidato al suicidio" 
—pre icsticarcn los técnicos cuan
do s - díó refrendo oficial a la no
ticia de que Peter Rodemaeher, 
campeón climpico, de los gran
des p-505. se enfrentaría al cam
peón del Mundo de lá categoría, 
Floyd Patterson. 

La r.'aliéad fué escasamento 
más anuble con el aspirante. Ro 
demacher, después de- jr sais ve
ces por la lena, a-.abó por per.ma-
iKcer estirado durante eses diez 
segundes que marca el k. o. in
exorable. La cesa ocurrió en el 
sexto asalto. 

El combate celebrado en Sea-
ttle, en el Estado de Washington, 
y a él asistieron 17.000 especta-
dores que"dejaren en taquilla dó
lares 243.000. Patterson, el cam
peón ecbró 250.000 dólares (unos 
trece millones de pesetas al cam
bio normal), es decir, más de lo 
que el público dejó en las taqui
llas. 

Ui m li Í 11 le liíelfe 

Va a celebrarse la primera 

Emíos a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

*Oiarío de Burgos* 
• V i t o r i a , 13. Te l é fono , 285Í 

La gripe asiática 
obliga a suspender 

un partido de 
f ú t b o l 

bondros. — Todos los jugadores y 
Varios directivos del Rotherhuiu, 
equipo de la Segunda División de la 
^ga inglesa, padecen gripe asiáti
ca, En vista de esta circunstancia, 
^ Federación ha autorizado-el apla-
gmiento del partido Rotherham-
>i'ismby, que deberá Jugarse. el sá-
' atlo-próximo - en - Rotherham.' ,. .Montserrat; que cuenta; 26; años • y 

^ & » m m m ^ 5íí jíí ^ ^ ^ ík* ^ ^ ^ ^ É & ü á m M & » 

Tarifa.—Ha iniciado la travesía ai 
nado del Estrecho de Gibraltar, la 
nadadora Montserrat Treserras, 
natural de Olot (Gerona), en medio 
de gran expectación, a las 9 horas, 
46 minutos y 12 segundos de la ma
ñana. Se lanzó al agua desde la pun
ta de Los Leños. Montserrat se en
contraba muy animada y bromean
do con las personas que allí se ha
llaban. 

Manifestó que no pensaba batir el 
record, pero que su sueño es cru
zar •el Estrecho para despwes ir al 
Canal de la Mancha. 

Previamente, su amiga, la señori
ta María Casacuberta, que la acom
paña, engrasó con lanolina el ciier-
po de Montserrat, que tomó un vaso 
de café con lecho. En un bote a re
mo-la siguen-los prácticos en estas 
corrientes, hermanos • Gurrea. 
' La . proeza que intenta realizar 

en e l nuevo c a m p o azofg rana 
Serán los mejores del Mundo 
La termnaclón de ios sectores del nuevo Estadio a?ulgrana quj 

•1 Público no ve, es inminente. La inauguración, señalada para 
j-1 Próximo día 24 de este mes, no admite dilaciones. El trabajo 

sido enorme, pero se cumplirá el plazo y cuando la maravillcsa 
•nstalacíón abra per primera vez sus puertas no será solamente 
| extiricr aquello aue brillará a les ojes ilusionados del público, 
«no las cemplicadís instalaciones interiores, como los vestua-
ios. Se está trabajando intensamente en los mismos para que es-
F11 en rendiciones el día de la inauguración. Y lo estarán. 

Actualmente se ha. terminado la instalación de plavit en las 
PíTedes y el pavimento de mosaico. También están instalados 
es s'-ryieics sanitarios. Se trabaja en la instalarión de aire acen-
'̂Cionarlo y en la eiéetríca, asi como én el pavimento, hecho con 

J?Cos d'- madera, e n la sala de precalcntamíento y en !os pasillos 
°0 salida de jugadores. Los vestuarios del Estadio sen extraordí-
"arics, de proporciones y servicios, tanto los d-d Club de Fútbol 
°arcclona, como los del equipo visitante. Podemes decir, sin exa-
g^sción, qu? serán los mejores del Mundo. En el míerior de la 
ribuna, donde están situados, habrá quirófano, salas de masaje, 

o£neras, piscinas o piletas térmicas, duchas en las que el agua 
«le a presión por tedes lados, sala de preealentamíento, y otros 
Apartamentos y servicios de gran interés. 

El vestuario del equipo visitante difiere muy poco del local y 
C0:i 2llo ha demestrado el Club de Fútcc! Barcelona la atención 
Jlup le merece, digna de |a proverbial cortesía barcelonesa. No hay 
[nas diferencia que la natural en estos casos, toda vez que la plan
ea del Barcelona en los días de entreno. 23 numerosa y necesita 

l^ytr espacio. Per lo demás, la misma dignidad y cuidado en la 
nstahciói exist- en une y otros vestuarios- Una novedad desta-

«ble es si departamento para ló% L-ntrenadores, aislado de ios ju-
Mdores. 

(Servicio deportivo MIROSPA) 

es mecanógrafa, ha despertado 
enorme interés, por tratarse de na 
primera mujer española que la lle
va a cabo, resaltando su deportivi-
dad el hecho de que es una simple 
aficionada a la natación, a la que 
se dedica desde sólo hace tres años 
en Olot, en el río Llobregat, ya que 
la playa más cercana dista 100 ki
lómetros. 

Hace un mes realizó ia travesía 
del Golfo de Rosas, batiendo el re
cord que tenía Babot, otro nadador 
catalán que también hace dos años 
cruzó el Estrecho. 

La salida la hizo Montserrat a 
gran ritmo, nadando en ^crawl» 
que es como piensa realizar la tra
vesía. Una hora después, había, reco
rrido tres millas, con poca desvia
ción. A las 12.30 llevaba recorridas 
las tres cuartas partes del Estrecho, 
desviada algo hacia el Este, por 
efectos, de las corrientes.—Alfil 

CONSIGUE HACER LA 
T R A V E S I A 

Tarifa.—A las seis de la tarde 
llegp a Tarifa el falucho "Juani-
to Sánchez", conduciendo a. la 
nadadora Montserrat. Treserras, 
aespués de haber realizado ésta 
la travesía a nado del Estrecho 
de Gibraltar, 

L a nadadora realizó el recorri
do con buen tiempo y mar llana 
y consiguió llegar a la costa do 
Marruecos a las 15 horas, 4 mi
nutos do esta tarde, en el lu?ar 
conocido por El Zaina!, entro 
Fuhta Ciris y Punta Gergantin. 
Invirtió en el recorrido cinco hp-
ras, diecinueve minutos y dos se-
eundos, lo qué representa el quin
to lugar entre los dieciséis nada
dores que han cruzado el Estre
cho. Ha tardado trece minutos 
más que la nadadora norteame
ricana Florenco Chandwick, que 
realizó la travesía el año 1953. 

Montserrat Treserras sólo to
mó alimento una vez durante la 
prueba, a base de café con leche, 
no causándole temor alguno los 
numerosos delfines que pasaban 
por su alrededor, ya qiie se le 
amicipó que estos peces no eran 
dañinos. La nadadora catalana 
comenzó la prueba dando sesen
ta y cuatro brazadas por minu-
lo, pasando después a cincuenta 
y seis, para terminar, otra vez, 
a sesenta y cuatro. Al tomar tie
rra no denotaba el menor can
sancio. Salieron a la playa a re
cibirla algunos soldados y perso
nal marroquí. Se muestra muy 
satisfecha por haber logrado la 
travesía al igual que María Ca
sacuberta, qiie la sirvió do entre
nadora.—Alfil. 

Madrid.—• Definitivamente, han 
sido fijadas las fechas de los 
campeonatos de España , per re
giones para corredore.-; ciclistas 
aficicnados y profesionales, que 
(organiza ti es por la Federación 
Española tendrán lugar les días 
2C y 27 de Octubre, Respectiva
mente, en el clreuito oe la Casa 
de Campe. Ambas pru -bas se dis
putarán por la fórmula contra re
loj. 

Pertíeiparán equipos ds tr^s 
corredores y un suplente para ca
da prueba, partícípanes que se
rán seleccionados por las distin
tas Federeciones regional !3 a 
quienes re presentarán^ ort, dichas 
competiciones. 

Ccincídiendo con las fechas de 
Ies citados campeonatos; sa ce
lebrará una reunión de presiden
tes* y directeres deportivos na
cionales con los s.mores Crover y 
Puig, para llevar a eft cto un am
plio cambio do impr.sicnes con 
respecto a la próxima temporada y 
al normal desarrollo del deporte 
ciclista.—Alfil. 
LA PRIMERA VUELTA A LA 

RIO JA 
Logroño.-— Organizada por el 

Club Ciclista Logroñés con la co
laboración del periódico local > 
"Nueva Rícja", en les días 20. 21 
y 22 de este mes se disputará la 
primera Vuelta Ciclista a Logroño 
Las tres etapas darán comienzo 
y terminarán en Logroño, respec
tivamente, después de unos reco
rridos de 215, 224 y 175 kilóme
tros. 

Los premios en metálico para 
la clasificación serán d.1 15-000 
pesetas el primero; 1Ü.O0O el se
gundo y 6.000 el tercero, hasta 
veinte clasificados; de 5.000 pe
setas para el prim.ro del pre
mie de la montaña; igual suma 
para el equipo ganador de la 
Vuelta y 2.000 pesetas para d ga
nador de cada una de las tres 
etapas.—-Alfil. 

VICTORIA FRCP1CIAT0RIA 
iRcdemacher estaba conde

nado, ante Pattersen, al papel de 
víctima- Antes del combate, Jack 
Scheberies, un púgil amaeur que 
había inflingido a Rodemach:r el 
único k.-o., había pronestícado: 

—Rodemaeher sólo 'puede ga
nar si Patterson se mantiene in-
mcvíl en el centro del ring, cen 
les trazos atades a la espalda. 

Rcdemacher, que roza la tr-in
te Ta, habia disputado hasta su 
prueba profesionel, 79 combates 
como aficionado, de les que había 
ganado 72. Patterson. a pesar de 
su juventud (22 años), tenía ya 
una larga experiencia, con 33 
combates como profcsionaL de 
los que sólo había perdido uno. 

"La farsa de Seattle", como,, la 
celiliceron muchos critíces, se ha 
cencluído cen toda lógica. La d'.is-
prepercien entre íes dos adversa
rios era tan grande, que, por 
ve/ primera en la historia del 
pugilismo norteamericano, los 
"bookmakers" no acepta"on ni 
una sola apuesta. 

Por vez primera también, des
de el combate Carpentier - Demp-
sey; én 1921.. un combate valede
ro para el campeonato del Mundo 
de les grandes pesos, no ha sido 
radiado ni televisado e i los Esta
dos Unidos. 

Rodemacner. que mide 1'95 y 
pesa 95 kilos, no fué rival para 
el golpe fulgurante de Floyd Pa
tterson. a quien muchos censi-
cterem como púgil de tanta clase 
como Joe l o u í s , e] fanYoso "bom
bardero no DfetfcbitV;. 

Como amateur, Rodemaeher no 
ha cebrado ni un sóio céntimo, 
y si unes cuantcs hematomas de 
ordago. Pero todo sea por la glo
ria del 'deporte; Pero.e. "es esto 
deporte? 

(Servicio deportivo de la Agen
cia MIROSPA). 

Jordana ?, 15 
[.Septiembre 
l 1957 

1.a y 2.a DIVISION 

Las Palmas - Valencia. 
R. Jaén - Granada .. . 
R. Sociedadi-Zaragoza . '-
¡Ait. Bilbao - Celta 
Valladolid - Español .. 
Barcelona - Sevilla -
R. Gijon - At. Madrid. -
R. Madrid - Osasuna . 
Leonesa - Ferrol 
Alavés - Santandelr . 
Gerona - Eibar 
Coruña - Tarrasa .... 
Sabadelí - Indauchu 
Málaga - Hércules ... 

RESERVAS: 

Badajoz - Jerez .. 
Cádiz - Eldense .. 

Precio: 3 Ptas. Firma: 

Domicilio: 

i, sino según su 
A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e de esto m i s ' 
m o . S i n o le bas t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r l e e n 

D I A R I O D E BURGOS 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
a n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

E l C O R T A D O R G E R E N T E d e 

S a s t r e r í a « C e y g e » S a n t a n d e r 19 

TIENE E L GUSTO DE COMUNI
CAR A SU DISTINGUIDA CLIEN
TELA QUE SE ENCUENTRA A SU 
DISPOSICION EN 

Sastrería Bonilla VITORU, 25 
f 

Albacete. — Tercera de feria. Lle
no. Seis toros de don Juan Pedro 
Domecq, de Jerez de la Frontera, 
que resultaron muy bravos, dándo
sele al quinto la vuelta al ruedo. An
tonio Ordóñez estuvo superior con 
el capote en sus dos enemigos. En 
su primero, ovación. En el segundo | 
hizo una gran faena. Ovación, dos 
orejas, vuelta y saludos. 

Gregorio Sánchez, escuchó aplau
sos en su primero. En el quinto rea
lizó una gran faena. Ovación gran-
le, dos orejas, dos vueltas al ruedo 
y saludos. El diestro depositó una de 
las orejas feohre el cuerpo de' su ene- ¡ 
migo, cuando se le dió la vuelta al 
ruedo, cpmo homenaje a su bravura. 

Curro Girón, faena muy valiente.' 
Ovación. En el que cerró plaza, tam
bién fue ovacionado. 
Ja\ P K I M E I Í A DK F E R I A EN 

S A L A M A N C A 
Salamanca. - Primera de feria. 

Seis toroá de don Francisco Galache, 
broncos y mansurrones, excepto el 
quinto que fue aplaudido. 

Antonio Bienvenida veroniqueó a 
su primero entre ovaciones. Buena 
faena. Dos pinchazos y media. En 
la segunda entrada fue revolcado 
sin consecuencias. Ovación, una 
oreja y vuelta. En el cuarto, tras-
too por bajo para dos pinchazos y 
descabello. 

Aparició en el segundo de la tar
de fue ovacionado. En el quinto, 
gran ovación, dos orejas, rabo y dos 
vueltas. 

Litri no hizo nada con la capa ni 
muleta en ninguno de sus dos toros. 
Al tercero lo mató de pinchazo y 
media y dos descabellos (Pitos) y al 
último de pinchazo y estocada 
(Pitos).. 

Aparicio fue sacado a hombros. 
C O N C H I T A M O K E N O , EN 

B A Z A 
Baza (Granada). -~ Siete novillos 

de don José Bolmontc, de Jerez de j 
la Frontera, Conchita Moreno, de. 
Venezuela, en el de rejones, fue1 
aplaudida y se le pidió la oreja del 
novillo. 

Diego Córdoba, palmas en su pri
mero y ovación y vuelta al ruedo-
en su segundo. i 

Javier Aranda. dos ore jas ^ ' su 
primero y bronca en el otro. 

Manuel Cana, palmas en sus dos-

CnLos gtoros, mansos. Algunos .. í uc-
í-on pitados.—Cifra. 

ANTE EL CONGRESO NACIONAL 

La b" ióí? Nacional d. ^ c É c i o -
nes FauriKS (UNATL ha hecho 
núblicá la convocatoria P/ira 
li Congreso Nacional Taurino que 
se celebrará en Barcelona los días 
21 al 25 del actual. De la orga
nización de les actos ¿rha^ncar-
gade. por delegación de la Jun
ta Rectora Central V ^JO^su d.-
rec:íón, la recién creada P f d a 
ción* de Asociacio íes Taurinas ele: 
Cataluña. A las deliberaciones d.-l 
Congrio podrán asistir cuantos 
aficionados lo deseen, auiuiye no 
estén encuadrados en ningún 
club, peña o tertulia taurinos. 

A renglón seguido de |a clau
sura del Congr-so. se cobrara la 
Asamblea de la Unión Nadonal 
Asociaciones Taurinas, en g J U i i 
sólo podrán intervenir las eftWa-
déS adscritas que se ha Ion ai co
rriente de sus cotización 'S r on 
la UNAT. Con objeto oe dar las 
máximas facilidades, a las q^' 
todavía io hayan cumplido este 
requisito. Ja Tesorería dé la UNA 
aceptará, excepcíonalmente, que 
lo realicen hasta el oía ¿¿ a las. 
doce de la noche. 

E N K L T I E M B L O 
Él Tiemblo (Avila.). — CMnCo no-j 

villos de ^Obahída, de Castr;./, deí 
Yeltes (Salamanca) bien prosouta-
dos, con. peso y bravura. 

Landetc puso al suyo tres rojpncK 
y banderillas, terminando con \un 
rejón de muerte. (Ovación, dos ose-
jas, rabo y vuelta), 

i En la lidia ordinariá,, Pacorro, Oh , 
su primero, aplausos. En su segun
do, cortó las dos ovejas, vuelta-, y 
salida. 

Manolo Blázquez. que. reaparec« 
después de su percance en San Se
bastián, en. su primero, ovac¡ón,,do« 
orejas y vuelta. Én el último nrf pu
do hacer nada.—Cifra. 

EMPRESA 
JUMILLANO 

DOMINGIO, 15 

6 toros de la Excma, 

FERIAS DE SEP
TIEMBRE 1057 

LUNES. 16 . 

6 toros de D. Anto-
Marquesa de Deleitosa, paira íll nio Pérez de San Fernando 

Antonio ORDONEZ 
CESAR GIRON \ 

Joseliío flüBRTA 

Luis Miguel DOMINGUIN 
A N T 0 Ñ E T E 

B E R N A D 0 
MARTES, 17 

7 toros de don Salustiano 
Galache 

ANGEL PERALTA 
JULIO APARICIO 

' ' ~* 'i - i v i r » 

DOMINGO, 22 
8 novillcs - toros de D. Manuel 
Santos y ¡Violero Hermanos, para 

C A B A V E R 0 
S E G U R A 

V E R O A R A 
O R D O N E Z 

E S P O N S A L E S 

Briviesca 
RECOLECCION 

Están tocando a su fin las 
íaenás de récogida de cereales 
en esta zona después de un ve
rano sano y seco que no ha da
do lugar a inquietudes agrícolas-
en orden al factor atmosférico. 
Sólo en las postrimerías de la 
recolección han caído 14 litros 
de lluvia por metro cuadrado, lo 
que, lejos de perjudicar, ha be
neficiado los productos hortíco
las, ha refrescado la sed: de la 
patata y remolacha y ha de sos
tener un tanto los-- .va • escaso.? 
pastos.' ' • . • 

En cuanto a la cebada,- puede 
decirse que, sin ser. este un año 
deficiente, ha defraudado en 
parte las ilusiones que con fun-
dumento se abrigaban en Mayo y 
Junio. 

Por lo que al trigo se refiere, 
esperan recogerse durante el 
presente ejercicio agrícola más-
de mil vagones en los almacenes 
y silo de que dispone el S. N T. 
en esta localidad, cifra qué re
presenta aproximadamente un 
18 por 100 de aumento sobre el 
ejercicio anterior, aunque la ca
lidad del rojo cereal no acusa la 
altura lograda en 1956, ya que 
la granazón se vió afectada y 
precipitáda por excesivos calo
res que no permitieron una ma
duración más lenta y normal. 
Pero, aun con todo, el año es 
bueno en general, acaM fuéra
mos más exactos llamándole 
muy bueno con permiso de al
gunos demasiado exigentes. En 
él se ha observado, por otra par
te, con acentuado relieve sobre 
años anteriores la importancia 
del abonado mineral de semen
tera y también el nitrato prima
veral. 

Para tranquilidad y satisfac
ción de la población agrícola, 
estamos autorizadof para decir 
que este año las entregas de tri
go es casi se,guro que no sufri
rán interrupción en la zona, ni 
aún tratándose del trigo marzal 
o Fartó, puesto que la capacidad 
de recepción de los almacenes 
disponibles no es menor de 450 
vagones y existe un plan de va
lidas que irá paralelo ai dé en
tradas con el fin de que no se 
produzcan cierres de almacén 

que tantas y tan variadas moles
tias han ocasionado otros años 
al labrador. Esperamos, pues, y 
déseamoí,- que no exista proble
ma de entregas y que en breve, 
acaso antes de aparocor esta 
crónica, estarán informados to
dos los señores alcaldes cuyos 
pueblo-v vierten sus graneros en 
Briviesca de los días que, les co
rresponde efectuar sus ventar • 
normalmente. 

MERCADOS 
El de primer sábado • de ¡ mes, 

m u y flojo, casi nulo, Carencia 
absoluta" de entradas de 'ganaclo 
mayor, debido, a;"que la recolec
ción estaba todavía ultimándose^ 
en la mayoría de • los lugaree-.íSólo' 
hizo su aparición en' el 'zoco un' 
centenar de cabezas de cerda, del' 
qué se vendió una treintena so-, 
bre precios que oscilaron entre 
600 y 700 pesetas para los de 15 
a 20 kilogramos, entre 1.300 y 
1.500 pesetas para los de 40 a 50 
kilogramos y 1.800 pesetas para 
los de 70 kilogramos. 
POSESION 

Se han i posesionado de sus 
cargos de maestros propietarios 
del Grupo Escolar "Teresa Arce" 
de ésta ciudad, don Santos Pérez 
Curto, procedente de Castoonuño 
(Valladolid) y don Lucidlo Mar
tínez Amigo, de Busto de Bure-
ba, de esta provincia, destinos 
para los que ha sido nombradas 
en virtud de concurso general de 
traslados. Mucho puedo esperar 
la población infantil del trabajo 
profesional de estos dos experi
mentados funcionarios•,' de quie
nes ténémos las mejores refe
rencias. Sean bienvénidos, 
NOMBRAMIENTO 

Para desempeñar el cargo de 
jefe de estación de la RENFE en 
Arapilés (Salamanca) ba sido 
designado por ascenso nuee-tro 
particular amigo, don Juan José 
Martínez Barcina, afecto hasta la 
fecha a los servicios ferroviarios 
de .esta plaza. Enhorabuena. 

AB 

Anunc íe se en 

DIARIO DE BURGOS 



predicción! 
Para Abril nos anuncian 
la tercera guerra mundial 

Y?karta.— Un asMólosro (ie 
Java ha predlcho que la tercera 
sfuerrri mundial estallara el pró
ximo Abril. El astrólogo en 
cuestión, llamado Uingyosuha!--. < 
ye, manifestó que había ^asa- 1 
do su predicción en '.os si?- I 
nos y augurios ^ae observó f 
mientras vivía en plena jungfia. 

l\ I I ( o i p s o i D l m l i i ! i e 
Podemos sentirnos orgullosos de que en Bolzano se haya oído la voz hispánica 
Fueyo y Muñoz Alonso han sabido destacar el pensamiento español 

entre los más ilustres representantes de la cultura europea 
P o r J o s é M . a D Q M i N G Q - A R N A U Y R C V i R A 

LA GSííOflD AltlBIILflltTE 
DEL Famoso 

ÜIRCO tMEIICIIIIQ 
HACIA BURGOS 

M A Ñ A M A H A R A . 

S O P R E S E N T A C I O N • 
>)-,: • , - -. „ ' • 

Más de setenta - v e h í c u l o s moto-
ri^a-dos y sesenta v a g ó n o s do ferro
c a r r i l , vienen y a camino de ' B u r 
dos. Todo este aparatoso material 
compone la e s p e c t a c u l a r í s i m a ciu
dad , aiy»bulantc' que constituye el 
gptin ; Circo- Á m e r i c a n o en marcha, 
a'.stepir,o6, coiK-eptuado como el 

m á s yúnulcrno del Mundo, fie! a la 
c i ta . /de todos los a ñ o s l e v a n t a r á 
SW* lonas en la Oninta. 

' l'pido. ya tradlcionalnK^nte al pue
b l o / d e Burgos por «íntrañábles 
vín«i'ilos de s i m p a t í a y j íratitud, 
vj/tfk llegü. con su bagaie de ilusiones f 
p a r a ofrecernos, en ese alarde su-
iperiiíivo que ío earacter i /a , su nue
v a , p r a d u c c i ó n , que, l leva por- titulo 

• « K l / i n i n ú l o de la p i s ta» , . en la que 
sh / recogen las n i á s audaces nove-' 

. «lades circenses de la actualidad in-
Séruac ional , presentadas con la in¡-
ú ú t á b l e fastuosidad y el esplendor 
d ^ l o s que hace gala" y norma este 
COJ^HO; del e s p e c t á c u l o , 

'Si valiosa es la e o o p e r a c i ó n en 
su programa del Circo Hnngar ian . de 
Budapest, con sus a u t é n t i v o s v i o l ¡ - | 
nes tzí i if íaros, que lüspaña presencia 
ahora por pr imera ve/., no lo son 
menos las atracciones del Cirque' 
D'll iv.er, de T a r i s —las que han ser-' 
vido para filmar la p e l í c u l a « T r a - | 
pecio».—- Asimismo nos trac este 

.ano el Circo Americano a los gran
des artistas que, procedentes de E s 
tados Unidos, constituyeron la ad
m i r a c i ó n mundial, y, entro ellos, a 

' Manuel Santos, el mejor alambris-
ta de todos los. tiempos, cuyo salto 
mortal sobre un alambre de cinco 
H lili metros de 
i u v e r o s í m i l . . 

Animales y fieras e x ó t i c a s de to
das las selvas f iguran en l a fabu
losa p r o d u c c i ó n que la pista de los 
grandes acontecimientos mundiales 
—el Circo Americano— p r e s e n t a r á 
cstt; a ñ o en nuestra capital . L a 
i n a u g u r a c i ó n t e n d r á lugar m a ñ a n a . 

5K SK 5K ^ ^ 

Miles de abejas para 
p e produzcan "jalea 

espesor r a y a en lo . 

necesaria para salvar 
j a vida de un niño 

; Durban.---Miles de abejas han 
sido enviadas en sus colmenas a 

,1a casa de Mr. Pcter Robner, :Con 
, objeto de producir la cantidad 

necesaria de jalea real para-sal 
var la vida del n iño Raymond 
Frost, que se encuentra "parali
zado desde hace tres semanas. 

E l padre de Raymond ofreció 
recompensar a ios que se dedi
can a la producc ión do miel si lo' 
cutregabári la cantidad de "jalea 
rcHl" precisa. 

• Al principio se creyó que Ray
m o n d ' s u f r í a leucemia pero, pos
teriormente, los médicos determi
naron que se trataba de una" tiir 

- berculosis pulmonar. • • 
• ; L a •'jalea-, real" es el alimento 
de la abeja reina y su coste es ríe 

('• una libra esterlina por 480 gra-
: mos—Efe . 

Nuestros teléfono: 1280 y 2015 
• -

Bolzano. (ScrvicUj de "Argi.s", 
especial pera D I A R I O D E B L / f l - , 
G O S . - Prohibida la reprodnc - . 
c i ó n ) . I 

Con ocas ión del congreso or
ganizado por el Grupo "Amigos' 
de . Antonio Rosnini" — aquel 
sacerdote piadoso y actual— ce- j 
lebrado en esta ciudad italiana j 
en Septiembre de 1964, un selecto : 
grupo de asistentes al m ismo. | 
principalmente profesores de l̂ vs 
m á s celebres universidades euro 
peas, tuvieron la idea de fundar 
en Bo'-aHo un Instituto que, ins
pirado en la filosofía cristiana y 
cri el Derccbo Natural, tuviese 
como mis ión favorecer el conoci
miento entre todos los estudiosos 
europeos, "con el fin de consoli
dar una nueva or ientac ión de '.a 
unidad europea sobre la base de 
u n a cultura única". , 

Es ta idea tuvo real ización, al 
clausurar el Congreso, en ,. una 
breve moción, con el nacimiento 
del Instituto Internac ionál de 
Estudios Superiores " Antonio 
Rosnini", que es curioso destacar 
naciera en esta ciudad de Bolza
no, en el Alto Adigo, situado pre
cisamente en un lugar geográfi 
co donde convergen dos culturas 
diversas: la germánica y la latina. 
L a realidad de encuentros inter
nacionales, entre bombres de exi
gencias espirituales diversas, per
mite probar que, entre los euro
peos existe un supuesto único pa
r a sus distintas culturas. 

E l actual Consejo de Presiden
c i a del Instituto está formado 
por el presidente, profesor M u 
ñoz Alonso, secretario general 
del Ministerio de Información y 
dos vicepresidentes, el profesor 
Alois Dompt, cic la Universidad 
(ie Municb y el profesor Pontoir,,! 
do la Universidad do Estrasburga" 
y director del Centro de Altos E s 
tudios Europeos de aquella Uni - . 
versidad. ( 

, E n el articulado de sus Estatu-: 
tos, el Instituto prevé la represen- • 
t ac ión de todos los países euro-' 
peós . L a s semanas de estudios se 
celebran . a t ravés de coloquios, 
interviniendo- en la- m á s amplia | 
d iscus ión docentes universitarios 
do lá Europa "occidéntal" y profe
sores emigrados do la Europa 
oriental, que lian contribuido con 
sus aportaciones a enriquecer la 
agenda del Congreso. 

E l I I encuentro internacional 
se ba celebrado durante el 24 al 
31 de Agosto y ha tenido como 
toma general "Problemas y va
lores culturales de la Europa con
t e m p o r á n e a en sus relaciones 
con Oriente y Occidente". Los tra
bajos do las sesiones han sido 
presididos por el profesor Mu
ñoz Alonso, que pronunc ió la po
nencia de clausura sobre el toma 
"Cultura, existencia y jiuropa" 

Hubo interesantes ponencias, 
como la del profesor Marcel, 
miembro del Instituto de F r a n 
cia, sobre el tema "Europa como 
fidelidad e infidelidad a sí mis-: 
ma". Pero la ponenia que nos 
interesa destacar, porqüe cons
tituye la representac ión de la in
telectualidad española, es la que 
estuvo a cargo del catedrát ico 
don Jesús Fueyo, delegado na
cional de Prensa. 

E l señor Fueyo disertó sobre el 
"Humanismo europeo y Huma
nismo marxista", tema en el que 
anal izó la crisis actual de la cul 
tura humanista de Occidente. 
F u e estudiado el humanismo clá
sico, el cristiano y el huma
nismo moderno,' y al referirse al 
humanismo marxista, dijo: " E l 
pensamiento de Marx aparece co
mo la reso luc ión histórica de to
do este proceso de desv iac ión del 
humanismo moderno, de sus pre
misas trascendentales y de la 
tendencia de la mente moderna 
a la rea l izac ión de la plenitud 
del ser humano on el marco his
tórico cultural del Mundo". L a s 
consecuencias de este pensamien
to marxista son, por lo tanto, el 
antihumanismo, que es la lógica 
consecuencia del marxismo, ya 
que quita a la personalidad hu
mana todo valor 'trascendente. 

L a tesis expuesta por el séñor 
Fueyo fue ampliamente elogiada, 
pues analiza un hecho de gran 
importancia entre las relaciones 
do Oriente y Occidente,, cual es' 
el rechazo do la interpretación 
marxista de la vida. Oposic ión 
que resumo ol pensamiento cris
tiano español do hace varios si
glos. 

L a roprosontación española , a 
cargo do Fueyo y M u ñ o z Alon
so, fue ampliamente elogiada por 
las mejores figuras intelectuales 
europeas, entre las que se encon
traba el profesor Ralladoro - F a -
llieri. de M i l á n ; H. Moster. pre
sidente del Instituto de Derecho 
Internacional, de Heidelberg; el 
profesor WahI, de la Sorbono. 
de París; el doctor Rodolfo de 

Negri di San Piotro, presidente 
de la Asoc iac ión I ta lo -Hispánica; 
el Padre Wotter, jesuíta a lemán, 
autor do un interesante libro so
bro filosofía marxista; el profe
sor Vicenzo lo Vio, de la Univer
sidad de Messina, etC; 

L a presencia de España en es
te Congreso es de suma impor
tancia, pues en estos encuentros 
internacionales, donde se preten
do constituir una Nueva Euro
pa, sobré la base del Derecho de 
la persona humana, no solamen

te so celebran reuniones cultura
les, sino que se analiza todo un 
programa do vida y de aspiracio
nes reales. Por ello en E s p a ñ a 
nos podemos sentir orgullosos, 
porque on Bolzano se haya al
zado la voz hispánica, el sent'r 
actual de nuestra raza, a t ravés 
de palabras tan autorizadas como 
las de Fueyo y M u ñ o z Alonso 
que h a n sabido destacar el pen
samiento español entre los más 
ilustres representantes europeos 
que asistieron a este Congreiso. 

Burgos en Bilbao 

Se intenta crear una Federación de 
Centros Regionales con edificio propio! 

N f l e s t r o T e a t r o d e C á m a r a y E o s a y o . = = S e i n i c i a e l 

n u e v o c u r s o e n e l C e n t r o B u r g a l é s 

E STO de la mancha de vi-
• no en el mantel es una de 

las tantas pequeñas traje-
días domésticas que se sufren en 
familia. ¡La de disgustos que nos 
llévame* por tonterías! En los 
tiempos que corremos, en pocos 
hogares se bebe vino en las comi
das. En cambio, se beben mejun
jes por ahí. Y eso que ya apenas 
existen los eccteles, que vayan ben
ditos de Dios, porque cuidado que 
han proporcionado dolores de ca
beza innecesarios. Toias las mez
clas son malas, tanto en las be
bidas como en los manjares. El vi
no en las comidas está muy en 
su punto. Tres o cuatro vasos 
sientan de primera. Pero tiene el 
inconveniente de que, a lo peor, se vierte sobre 
el mantel. La catástrofe suele ocurrir precisamen
te el día que se ha puesto limpio. ¡Oué ccn>íer-
nación en la dueña de la casa! Yo no sé lo que 
ccii rirá ahora, pero en mis tiempos infanlües 
ve rter el vino en el mantel era paliza segura, 
seguida del castigo de quedarse sin postre. Y es 
de considerar la importancia que en mi niñez te
nía el quedarse sin postre. Lloraba el niño, autor 
del desaguisado. Vociferaba por un lado la ma
dre y por otro el padre, pues está suficientemen
te demostrado que en las trifulcas familiares 
jamás están de acuerdo el padre y la madre. 

—¡Pero este niño, siempre lo mismo; ya se 
sabe, mantel limpio, a tirar el vino! —chillaba la 
madre. 

—Mujer, no es para tanto. La criatura no lo 
ha hecho con intención —plretendía aplacar el 
padre. 

—Eso es, defiéndelo, que es lo que necesita es
te mal educado, gracias a tus condescendencias. 
¡Como tú no tienes luego que lavar el mantel! 

—Ni tú tampoco. 
— ¡Ah!, ¿qué querías? ¿Que yo lavara el man

tel? ¡Es lo último que me quedaba por oír! 
—Nadie te ha dicho que lavaras el mantel, si

no todo lo contrario. 
—Pues para que te enteres, es una mancha que 

no sale. 
A todo esto, el niño no sabía si seguir lloran

do o callarse a ver en lo que paraba la disputa 
paterna. La madlre no cejaba en sus gritos: 

— ¡Empapar eh la mancha una miga de pan! 
Sucedía a veces que era la madre o el padre 

el que tiraba el vino. ¡La que se armaba en
tonces! 

—¿Lo ves, papá, —clamaba el niño— lo ves 
como el otro día no lo hice aposta y la cache
tina que me diste? 

El padre, como es natural, así, al pronto, no 
sabía lo que contestar. Al fin, encontraba un ar
gumento. 

—Yo no he tirado el vino, se ha caído, que no 
es lo mismo. 

Endeble razonamiento que no convencía a na-
elie. Cuando. lo deiramaba lá madlre, quitaba to
da importancia al accidente. 

—Nada, no es nada, es un mantel viejo que 
estuve dudando .síL ponerlo o no, de los zurcidos 
que tiene. - . ; . 

L a m a n c h a d e v i 
e n e l m a n t e l - -

P e r A n t o n i o D I A Z • C A Ñ A B A T E 

Cuando hay convidados, la cosa es más grav 
Si el convidado es el autor, hasta se palinefVe 
de júbilo. ea 

—No te preceupes, el vino no es mancha 
contrario. ' al 

Pero la procesión va por dentro y el ama d 
la casa, piensa: "El mejor mantel, de hilo, ^ 
lo que ya no hay y este imbécil me lo ha hech 
cisco". Si es un inJividuo de la familia, sonrisj0 
tas falsas y el disgusto estalla en todo su espie '̂ 
der cuando se retiran. 

—Mira que es mala suerte, ha caído la man 
cha justo encima del encaje. Un encaje de Alma." 
gro que me regaló mi madrina. Un encaje sobej-
bi, magnifico. 

— Y a será algo menos. Ya te he dicho muchas 
veces que tu tan cacareada madrina era, 
usurera de la peor especie, incapaz de regalar 
nada que valiera dos du(ros. 

—Me vas a hacer el favor de no nombrar a ^ 
pobre madrina y menos delante de los niños 
¡Qué disgusto, un mantel inservible y todo p0r 
haber traído a tus primitos de tu alma, que son 
unos cursis, que hay que ver los remilgos qUe 
han hecho con el bísugo que estaba riquísimo 
¡Con la mañana que me ha dado e! besuguito 
para que luego salga diciendo esa dama de la 
media almendra que tenía muchas espinas! ¿pues 
qué va a tener un besugo, palillcs de dientes? 

—Para otra vez cuando tenga que invitar a 
alguien lo haré en un restaurante. Me costará 
más caro, pero estaré tranquilo y no oiré san ê-
ees. Y si se vierte el vino, que se vierta, 

—No, si ya lo sé. si lo que estás deseando es 
irte por ahí a pintarla y a gastarte" lo que no te-
nemos. 

—'¡Que te calles! 
—¡No me da la gana! 
Estas y otras consecuencias (le parecido tono 

so.'ía traer antaño el que un poco de vino se 
derramara, en el encaje de un mantel guardado 
con amor. No sé si ahora ecurrirá lo mismo. Pro
bablemente sí, porque la humanidad no varía y 
en el vino siempre corre un diablillo que juega 
y se entretiene en proporcionar disgustillos qué 
se convierten en disgiisfazos porque somos asi de 
bobalicones. ¿Que se cae vine én el mantel? ¡Pues 
que se caiga; señor, y a mojar en la maneaba los 
dedos y a secárselos en croccipúcio qiíe trac bue-
na suerte! > 

Bilbao. — Tras las vacaciones | 
estivales, pasadas entre brisas', 
marinas y aires de la me^ta; ' 
volvemos a iniciar en todas las 
actividades un nuevo cursq que, 
siempre comienza con elevados' 
proyectos e ilusiones. ' I 

Precisamente les Centros re
gionales van a intentar llevar a1 
la práct ica uno de los proyectos-
m á s ambiciosos y difíciles que 
pi-eden darse, ante la realidad 
desagradable de verse privados, 
de sü elemento primordial de i 
convivencia; el domicilio social. 
L a nueva ley de arrendamientos 
urbanos pone al. alcance de los 
propietarios la difícil facilidad 
del desahucio, hasta hace poco 
labor casi imposible. 

Se pretende la consecución de 
una Federación de Centros, con 
organismo propio que intente la 
erección de un edificio social pa
ra todos y "cree secciones que re
ciban, amparen y " estimulen a 

los asociados. 
No tengo conocimiento de que 

algo tan importante para las C a 
s-as regionales se haya hecho en 
España. Bilbao, va a intentarlo 
y el Centro Burgalés será uno 
de los consultados. No se nos 
ocultan las tremendas dificulta
des que sé oponen a conseguir 
tales anhelos. Pero de cuantas 
gestioner,- se hagan, por su ex
cepcional interés , tendremos ai 
corriente a nuestros lectores. 

Acabó el Centro Burgalés su 
actividad art íst ica, intensa du
rante todo el pasado curso con 
la in tervenc ión del Teatro de 
Cámara , en los festivales de Por-
tugalete, poniendo en escena, al 
aire libre, en aquel bell ísimo 
parque, la obra de Frederick 
Knott, traducción de Joté López 
Rubio, "Crimen perfecto". Del 
éxito , ya se dió cuenta a la 
Prensa y podemos proclamar 
que, dada su organización y 
composic ión, nuestro Teatro de 
Cámara y Ensayo, es capaz de 
empresas superiores, que no tar
daran en llegar. Oja la pueda es
te invierno, colaborar a la C a m 
p a ñ a de Invierno del gobernador 
civil, pudiendo ser aplaudido en 
la capital de la Patria Chica 
Pueden sentirse satis-fechos sus 
directores art íst icos y técnico 
don Luis Miguel Lalinde y don 
Eduardo Cordero, así como los 
ayudantes, doña Lolita Arana de 
Cordero, don José María Gandía , 
don José María Villanueva y se
ñor Soba. Colaboró et-pecialmente 
el directivo señor Mañero y el se
cretario, señor Uría. 

Bril laron tedes les actores a 
una altura desusada en estos 

cuadros. Consignemos aquí -sus 
nombres: Ana ' María M ü l ^ r , 
Mario Gurtubay, M. Ai Gáizka, 
José María Alba, Julio Maruri y 
Rufino Arévalo. 

L a colaboración del Ayunta
miento de Portugalete, extraordi
naria, invitrmtío a cenar, en el 
precios.-o Hotel Portugalete, a to
dos cuantos intervinieron en l a 
representac ión, que me tocó pre
sentar, no como directivo, que 
no lo soy, del Centro, sino co
mo un socio, que siente aquí el 
calor de la tierra donde se des
envolvió su vida hasta ahora. 

Ojala al inicierse el nuevo año 
de labores, en el centro, ya; re-
puestofde su dolencia nuestro 
querido pret-idente, don Miguel 
Gete, puedan dar fruto los pro
yectos esbozados en el m a g n í f i c o 
programa de fiestas de S a n Pe
dro. 

Julián RODRIGO MAESO 

- V C r ó / u c u de 
I T i a U l lU.."0 " T a d ú n " , cr -

CIÜMQ. vara D I A I U O D E B U R 
G O S ) . 

EL Obispo do- Madrid-Alcalá ba 
dado á .la publicidad un decreto 
por el que,so impone en. foda la 
dióces is , ' .para la instrucción ca
tequíst ica , el texto del catecismo 
nacional^ recientemente editado 
por ol episcopado español y ni 
que aludimos ampliamente en 
una reciente crónica. E n conse
cuencia será obligatorio en todos 
los colegios, escuelas, catcquesis 
y d e m á s centros de E n s e ñ a n z a 
de la diócesis . 

R U I N A R 

Como era de esperar, el hun 
dimiento do u n a casa en la Cos
tanilla de Santiago está dando 
lugar —menos mal— a buenas 
consecuencias, es decir, a medi
das rigurosas que eviten tales la
mentables hechos y al desalojo 
do inquilinos de fincas tamba
leantes. Actualmente se hallan 
declarados on estado ruinoso 

L o s t u n e c i n o s p i d e n 
a r m a s a N o r t e a m é r i c a 

Regresa a Jordania el Rey Hassein 

Plaza de Toros de Aranda de Duero 
DIA 15. — Siete novillos-toros de la Excelen
tísima Sra. Marquesa de la Deleitosa para 

ingei Peralta Pacorro 
z 

DIA 16. — Seis novillos - toros de Molero Her
manos para 

L u i s Segura - C a b a ñ e r o 
A b e l a r d o V e r g a r a 

Las corridas darán comienzo a las CINCO en punto de la tarde. 

D í a 2 1 . - LLAPiSERA presentará GALAS DE ARTE - CARROÜSEL 1957 

Damasco. -— Un portavoz militar 
sirio acusa a las tropas iraelíes de 
haber ocupado la'aldea de Tauafiq, 
en la zona desmilitarizada de Si
ria; de haber expulsado a sus ha
bitantes y de haber levantado pla-

B o d a de l a h i j a 
de Manolo Caracol 
También se anuncian los enlaces 

de Marujita Dez y Lola Flores 

Sevilla. '— E n la iglesia parro
quial de Santa Maria Magdalena, 
en la más estricta intimidad, han 
contra ído matrimonio la tonadi
llera Luisa Ortega y el pianista. 
Arturo Pavón . L a novia es hija 
do Manolo Caracol.—Cifra. 

S E A N U N C I A N L O S M A T R I 
M O N I O S D E M A R U J I T A 
D I A Z Y L O L A F L O R E S 

Madrid.—Las p r ó x i m a s bodas 
de Marujita Diaz y de L o l a F lo
res, las anuncia hoy el perión;-
co -Pueblo". E n una entrevista 
Maruj i ta Diaz ha confirmado su 
p r ó x i m o enlace con un cubano, 
cuyo nombre no dice "porque no 
tiene nada que ver c o ñ el mun
dillo artíst ico". 

S e g ú n el referido periódico, el 
prometido de Lo la Flores es ol 
guitarrisí?. "Pescadilla", que la 
a c o m p a ñ o con 1?. guitarra en el 
Festival de San S e b a s t i á n — C i f r a 

A R M A N D O C A L V O E N 
M A D R I D 

Madrid.—Se pncuentra en Ma
drid e«l actor c inematográf i co Ar
mando Calvo, quien ha llegado 
precedente de Méjico, donde se 
ha casado recientemente con una 
italo-suiza llamada Terry . Viene 
;i rodar una pclirula con Roslla 
Armas .—Cifra . 

nos (!.• l á mistriá, antes de evacuar
la!. A ñ a d e que los o c u p a n t e s - r e l á m 
pago llegaron a Tauaf iq en seis 
carros blindados y' dos camiones. 
C O N V E R S A C I O N E S 

I N T E R R U M P I D A S 
E l ' Cairo. — Haiv quedado inte

rrumpidas l a s conversaciones que 
se v e n í a n celebrando entre el Go
bierno egipcio y el naviero griego 
A r i s t ó t e l e s Onasis , acerca de la 
c o n s t r u c c i ó n de un oleoducto a lo 
largo" d e l ' C a h a l de Suez, s e g ú n se 
anuncia oficialmente esta noche. 
R E G R E S A E L R E Y 

H U S S E I N , . 
A m m á n . E l R e y Husse in h a 

regresado a su-capital . F u e recibido 
en el aeropuerto por los niiembros 
del Gobierno, varios rep»-esentantes 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o , altos jefes 
militares y dignatarios palatinos. 

É n el recorrido basta el palacio 
real se adoptaron importantes me
didas de seguridad.—Efe. 
TÚNEJU P I D E A R M A S A 

N O R T E A M E R I C A 
Washington. « , L a administra

c i ó n norteamericana tiene en estu
dio una p e t i c i ó n de armas hechas 
por T ú n e z , s e g ú n fuentes bien in
formadas. 

L a pe t i c ión tunecina llega en un 
momento en que el Gobierno fran
c é s e s t á ejerciendo pres ión cerca 
del Gobierno de los Estados Uni 
dos para contar con su apoyo en 
el debate de las Naciones Unidas 
sobre la c u e s t i ó n argelina. 
C O M B A T E S E N A R G E L I A 

Argel. — E l cuartel general de 
las fuerzas francesas en Argel ia 
informa que en las ú l t i m a s 24 ho
r a s los rebeldes han establecido 
combate con los soldados franceses 
en diversos lugares del pa í s , en los 
que 80 insurgentes resultaron muer
tos.—Efe. 

P E R S O N A L I D A D E G I P C I A , 
E N L O N D R E S 
Londres. — E l director general 

egipcio de I n f o r m a c i ó n y Radiodi
f u s i ó n h á llegado a Londres a pri
meras horas de esta m a ñ a n a con 
la mi s ión de incrementas las buenas 
relaciones on l iv .•-.u paí.-: y la Graij 
Bretaña.- E f e . 

doscientos • cincuenta inmuebles 
madri leños en los diversos dis
tritos de la capital. Con un torro?-
motito de nada qiií'darian redu-, 
cidoV a escombros, y la c a t á s t r o 
fe" seria espantosa. Algunas de 
las casas del distrito de la L a t i 
na datan • de hace dos y tres;'si
glos y la mayor parte de ollas" 
sen del tiempo de doña Maria 
Castaña. E n la callo do M i r a ol 
Río treinta familias viven en per
petua inquietud ya que los bom
beros no se h a n atrevido ni si
quiera a apuntalar la finca, Re
miendo un derrumbamiento. E s 
ta de m í r a m e al rio y no mo to
ques. E n el citado distrito hay 
cincuenta y dos casas en estado" 
de ruina inminente. E l ' A y u n t a 
miento ha manifestado que no le 
cabo responsabilidad alguna en 
el hundimiento de anteayer, pues 
los inquilinos de la casa ,no ha
bían acatado la orden do dos-
alojo. 

R E A J U S T E 

• Bruno de ' Jesús -explicó que 
creación, , en cualquiera de d 
camposves un mertio de éléfm 
hacia Dios" y,' basándose en coc 
versaciones tenidas con- Salvad( 
Dalí, a ludió a la atracción d 
artista por la Divinidad a travé 
de cualidades estómicas. P; 
justificar la or ientación angi 
ea de Dalí , dijo, no es sufié| 
la expl icac ión de que siendo 
ño acostumbraba a divertirse 
otros compañeros "presionándj 
se los ojos para ver ángeles", 
siquiera la de un deseo de vol 
al paraíso materno, sino que 
bien se justifica en una prede 
nac ión a través de cualida 
estét icas desde la infancia. 

A V I A C I 

Aunque no estamos para tra
tar do tomas cálidos, el del pre
cio do la ca le facc ión central, re-
porcutiblo sobro los inquilinos 
por lo general, no es soslayable, 
pues la cosa está que ardo al 
iniciarse los tratos al respecto 
ontre^ arrendadores y calefacto
res. E h algunos casos los precios 
h a n sido elevados en casi: un 
ciento por ciento en re lac ión con 
los de la temporada úl t ima. Se
g ú n p a r o c o v a la vista del au
mento que han experimentado en 
un- a ñ o el precio en orlsren, el 
transporto, los acarreos, la dos-
carga y el beneficio comercial, 
el incremento del precio do la 
tonelada consuimda debo exceder 
del cincuenta por ciento del quo 
regia ol año pasado. 

CONGRESO 

Hoy h a continuado su trabajo 
el V i l Congreso internacional de 
psicoterapia y psicología c l ínica 
y en la s-esión se h a discutido el 
tema " L a influencia de la vida 
religiosa en la neurosis". Se han 
presentado ponencias sobre los 
siguientes temas: " L a evolución 
religiosa y los problemas n e u r ó 
ticos". "Problemas planteados 
por el tratamiento de ciertos es
tados neurót icos en la vida reli
giosa". "Posibilidad de influencias 
positivas del ps icoanál i s i s sobre 
la vida religiosa" y "Reflexiones 
sobre experiencias en un centró 
médico-ps ico lóg ico , de sacerdotes 
enfermos del sistema nervioso". 

E n la ses ión de ayer, el Padre 

Mr. Gordon Bain; do Minm 
polis, ha dado a conocer a 
Asamblea de la I .A .T .A . ol info: 
me del comité de tráfico en cual 
to se refiero a los pasajeros 
plaza reservada y quo no haĉ  
uso do olla, sin advertirlo a 
C o m p a ñ í a con ant i iepación sil 
ciento para que el billete pueí 
ser vendido a otra persona. B 
la no ut i l ización de las plazas r 
servadas pierden anualmente « 
c o m p a ñ í a s aéreas vointinuév 
millones do. dólares. 

plazas de caballeril! 
cadetes en la Asaden 

General Militar 
M a d r i d . — S e g ú n el '•Diario.0' 

cial del Ministerio del Ejercí 
se anuncian a concurso-oposidi 
32ü plazas de caballeros caacv 
en la Academia General ^lÜM 
que se distr ibuirán entre las ^ 
tintas Armas 'y Cuerpos de | 
tendencia y Guardia Civil , en 
forma siguiente: Infantería, i j 
Caballería, 20; Artillería. 60. ^ 
genieros, 30; Intendencia, ^ 
Guardia- Civi l , ,40. 

E l concurso-opos ic ión se reJ 
rá por las instrucciones ^Vr0Z 
das por orden fie 3 de Septicin" 
de 195^ con las m o d i í i c a c p j 
que se s e ñ a l a n — C i f r a . 

El Servido Social e» »0 
bcr qu« toda müjer tiene 
U Patria. No lo olvide* 
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DON PEDRO ¡BAÑEZ MERAS 
Fal lec ió en el día de ayer, a los 81 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S. m 

Q. E . P. D. — 
Sus sobrinos, Marcelina. Agustina, Isabel y Angelita ^rr}Z 
has; Gloria, Natividad y Andrés Alcalde Arribas; sobrin^ 
políticos, Pedro Ortega, M á x i m o Moral y R o m á n Lope*-

primos y d e m á s familia 
RuegariMtia oración por su alma y la asistencia al entierro ti 

funeral que se ce l ebrará en la parroquia de S A N C O S M R 1 
S A N D A M I A N , el primero H O Y . V I E R N E S , a las C I N C O . ? 
el scfiundo M A Ñ A N A , S A B A D O , o las D I E Z Y M E D I A ' P0' 
cuyos, actos de caridad les quedarán muy agradecidos. 

Casa doliente, Santa Clara , 10. 
Burgos, 13 Septiembre 1957 

"Í.A M I S E R I C O R D I A " , Gran Funeraria . 


